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A BIODIVERSIDADE
BRASILEIRA E O PROBIOI
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N

dos processos avançados de manipu-

lação genética por meio de novas

biotecnologias na constituição de me-

dicamentos, alimentos e outros produ-

tos de consumo. Portanto, a conserva-

ção e a utilização sustentável da bio-

diversidade são necessárias para ga-

rantir a sobrevivência no planeta a

médio e longo prazo.

O principal instrumento formal para

garantir a conservação da biodiversi-

dade é a Convenção sobre Diversida-

de Biológica, documento que foi ado-

tado e aprovado durante a Conferên-

cia das Nações Unidas sobre Meio

Ambiente e Desenvolvimento, no Rio

de Janeiro, em junho de 1992. O Brasil

teve um papel de destaque nessas ne-

gociações e foi o primeiro signatário

da Convenção. Esse interesse deriva

do fato de que o Brasil é, de longe, o

maior detentor de biodiversidade do

planeta. Além do mais, esse

patrimônio está disperso nos distintos

biomas brasileiros, com destaque na

Amazônia, no Cerrado, no Pantanal e

na Mata Atlântica.

Dada sua situação estratégica no cam-

po da biodiversidade, o Brasil vem

implementando uma série de progra-

mas visando à conservação da diver-

sidade biológica, ao uso sustentável

dos recursos e à repartição dos benefí-

cios advindos da sua utilização. Em

dezembro de 1994, o Governo brasi-

leiro criou o Programa Nacional da Di-

versidade Biológica (PRONABIO),

como forma de promover a parceria en-

tre governo e sociedade nessa tarefa.

A Biodiversidade e sua

Importância

Nas últimas duas décadas surgiu uma

preocupação, tanto nacional quanto in-

ternacional, pela conservação da bio-

diversidade. Isso, por sua vez, coinci-

diu com o crescimento em importân-

cia do conceito de desenvolvimento

sustentável como uma forma de con-

ciliar os processos de desenvolvimen-

to econômico com os da conservação

da natureza.

O termo biodiversidade, ou diversida-

de biológica, significa a variabilidade

de organismos vivos de todas as ori-

gens, compreendendo, entre outros, os

ecossistemas terrestres, marinhos e

outros ecossistemas aquáticos e os

complexos ecológicos de que fazem

parte, compreendendo ainda a diver-

sidade dentro de espécies, entre espé-

cies e de ecossistemas.

A importância da biodiversidade pode

ser vista em diversas esferas da vida

humana. Em termos gerais, a diversi-

dade biológica representa nada menos

que o fundamento do desenvolvimen-

to cultural, social e econômico da es-

pécie humana. Em termos econômicos,

a biodiversidade é alvo privilegiado

6
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A Criação do PROBIO

OO Projeto de Conservação e Utilização

Sustentável da Diversidade Biológica

Brasileira (PROBIO) tem como objeti-

vo auxiliar o Governo do Brasil no de-

senvolvimento do PRONABIO por

meio do estímulo aos subprojetos de-

monstrativos, à geração e à divulga-

ção de conhecimentos e de informa-

ções sobre biodiversidade, à identifi-

cação de ações prioritárias e à facilita-

ção de parcerias entre o setor público

e o privado.

O PROBIO é resultado do Acordo de

Doação TF 28309, firmado em 5 de ju-

nho de 1996, entre o Governo brasilei-

ro e o Global Environmental Facility

(GEF), que utiliza o Banco Mundial

como administrador dos seus recursos.

O PROBIO começou sua execução em

1997 com um orçamento de US$20

milhões, sendo US$10 milhões proce-

dentes do GEF e US$10 milhões de

contrapartida do Governo brasileiro.

Foi nesse mesmo marco de negociações

que o Fundo Brasileiro para a Biodi-

versidade (FUNBIO) foi criado como

fundo privado, sendo que o PROBIO

e o FUNBIO podem ser considerados

como projetos complementares, um

com caráter estatal e outro com cará-

ter privado.

O PROBIO é coordenado pelo Minis-

tério do Meio Ambiente (MMA) em

parceria com o Conselho Nacional de

Desenvolvimento Científico e Tecno-

lógico (CNPq), que atua como gestor

administrativo, contratando os sub-

projetos e liberando recursos.

O PROBIO está estruturado em torno

de três componentes: (A) Identificação

de Prioridades para a Aplicação de

Recursos, Levantamento de Informa-

ções e Disseminação dos Resultados;

(B) Apoio a Projetos Demonstrativos

de Conservação e Utilização Sustentá-

vel da Diversidade Biológica Brasilei-
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ra; e (C) Administração. É importante

assinalar que 72% dos custos totais do

PROBIO são dedicados ao componen-

te B, isto é, ao financiamento de sub-

projetos demonstrativos.

Quando da assinatura do Acordo de

Doação, sete subprojetos foram contra-

tados: cinco voltados à conservação in

situ da biodiversidade e à implantação

de alternativas de desenvolvimento

sustentável em ecossistemas sob forte

pressão antrópica, como a Mata Atlân-

tica de Tabuleiros, as Matas de Galeria

do Cerrado e os Brejos de Altitude do

Nordeste; um para a constituição de

uma Rede Brasileira de Informação em

Biodiversidade; e um para a realiza-

ção de um workshop para avaliação das

Áreas e das Ações Prioritárias para a

8
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Conservação da Biodiversidade do

Cerrado e do Pantanal. Em seguida,

em dezembro de 1997, houve o lança-

mento de um edital público com recur-

sos do MMA, GEF e CNPq para apoio

financeiro a subprojetos que realizas-

sem estudos sobre diversos  aspectos

da fragmentação de ecossistemas e que

ao final pudessem propor recomenda-

ções de políticas públicas para mitigar

os problemas advindos da perda de bi-

odiversidade associada a esse fenôme-

no. Os subprojetos contam na sua exe-

cução com a participação de membros

da comunidade científica, grupos con-

servacionistas e ambientalistas, produ-

tores e usuários de recursos biológicos e

representantes de agências governa-

mentais em suas esferas federal, estadual

e municipal.

9
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CONSERVAÇÃO DA
BIODIVERSIDADE NOS
BIOMAS DO BRASIL
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A

Os Subprojetos de

Avaliação de Áreas e de

Ações Prioritárias para a

Conservação da

Biodiversidade em Nível

de Bioma

1 2

OA existência de inúmeros ecossistemas

no território brasileiro, cada um com

sua própria composição de fauna e flo-

ra, resulta em uma enorme diversida-

de biológica. Esses múltiplos ecossis-

temas, por sua vez, podem ser agru-

pados em entidades geográficas mai-

ores chamadas biomas, definidos

como um conjunto contíguo de ecos-

sistemas de dimensões continentais

que mostra um certo grau de homo-

geneidade em torno de sua vegetação

e fauna. O PROBIO trabalha com seis

biomas terrestres - Floresta Amazôni-

ca, Cerrado, Pantanal, Caatinga, Mata

Atlântica e Campos Sulinos - e com a

Região Costeira e a Marinha, que são

constituídas de vários biomas diferen-

ciados.

Como atividade primordial dentro do

Componente A (Identificação de Prio-

ridades para a Aplicação de Recursos,

Levantamento de Informações e Dis-

seminação de Resultados), foram exe-

cutados, entre 1998 e 2001, cinco sub-

projetos para avaliação de áreas e de

ações prioritárias para conservação da

biodiversidade dos seguintes biomas
Coleta de castanha
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A metodologia comum seguida para

cada um dos cinco subprojetos foi com-

posta de três etapas. A primeira etapa

consistia no levantamento das informa-

ções disponíveis na comunidade local,

nos órgãos de governo, na esfera cien-

tífica e nas redes eletrônicas. Em segui-

da, houve preparação de mapas-base e

diagnósticos de temas-chave.

A segunda etapa contemplava a reali-

zação do workshop com a participação

ampla de membros dos diversos seto-

res envolvidos na problemática da con-

servação do bioma sob estudo. O

workshop representou a fase decisória

para a definição de prioridades e de

estratégias para conservação e uso sus-

tentável dos recursos naturais

A terceira etapa foi a de mais longa

duração (pelo menos dois anos), tendo

como meta acompanhar a implementa-

ção das recomendações, processo que

incorporou de forma ativa todos os seto-

res da sociedade com interesse no bioma.

Os resultados das avaliações dos

biomas estão sendo incorporados às po-

líticas ambientais promovidas pelo Mi-

nistério do Meio Ambiente.

Os resultados dos cinco subprojetos

são apresentados a seguir.

e regiões:  (1)  Cerrado e Pantanal; (2)

Mata Atlântica e Campos Sulinos; (3)

Zona Costeira e Zona Marinha; (4)

Caatinga; (5) Floresta Amazônica.

Cada subprojeto foi estruturado ao

redor de um workshop ou oficina, que

tinha como objetivo avaliar a riqueza

biológica do bioma e os condicionan-

tes socioeconômicos da região para em

seguida apresentar uma estratégia glo-

bal de conservação da biodiversidade

contida no bioma, indicando as áreas

prioritárias para conservação e as re-

comendações para cada uma. Um pas-

so fundamental nesse processo foi a

identificação de prioridades regionais.

Dois critérios amplos foram utilizados

para orientar o estabelecimento dessas

prioridades: a importância biológica da

área e a urgência das ações para sua

conservação. A médio prazo espera-se

como resultado a incorporação das suas

recomendações na política ambiental

nacional e sua efetiva implementação.

Os workshops foram organizados por

várias organizações da sociedade civil

e do governo e cada um contou com a

participação de comunidades locais,

cientistas, pesquisadores, grupos am-

bientalistas, órgãos do governo e agen-

tes financiadores, garantindo assim

um debate amplo e representativo dos

diversos pontos de vista e interesses

em torno da questão da biodiversida-

de em cada bioma. Por meio de uma

abordagem participativa, esperou-se

promover o comprometimento dos

setores ligados à utilização e à prote-

ção dos recursos naturais da região.
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Subprojeto de Avaliação de
Áreas e Ações Prioritárias
para a Conservação da
Biodiversidade do Cerrado e
do Pantanal

O

de diversidade biológica terrestre e

aquática. Os ecossistemas que abriga

são extremamente frágeis e estão sob

a ameaça das novas tendências de de-

senvolvimento econômico. Existem

várias ligações ecológicas entre esses

dois biomas, pois as nascentes do Pan-

tanal situam-se dentro do domínio do

Cerrado e a biota terrestre dos dois

biomas mostra afinidades entre si. Por

tais motivos, o Cerrado e o Pantanal

foram tratados conjuntamente neste

subprojeto.

1 4

O Cerrado é uma das savanas de mai-

or biodiversidade do planeta, fato que

lhe conferiu a classificação de hotspot

mundial, ou seja, uma área altamente

ameaçada e com alta concentração de

espécies endêmicas. O Cerrado brasi-

leiro tem uma extensão de cerca de 2

milhões de km2 e cobre 25% do terri-

tório nacional. Calcula-se que 40% das

plantas lenhosas e 50% das suas espé-

cies de abelhas são endêmicas, isto é,

só ocorrem no Cerrado brasileiro. Atu-

almente, o Cerrado vem sofrendo

agressão humana sem precedentes na

sua história, por meio de expansão

agrícola, construção de estradas e hi-

drelétricas, desmatamento e urbaniza-

ção. Cada uma dessas atividades im-

plica em perda de biodiversidade des-

se rico bioma. A maior parte do Cerra-

do encontra-se na região Centro-Oes-

te e na Nordeste, mas também existem

cerrados periféricos no estado do

Amapá, do Pará, de Roraima, de São

Paulo e do Paraná.

O Pantanal, com mais de 110 mil km2,

é a maior planície inundável do mun-

do e contém uma riqueza inigualável
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Frente a esse quadro de ameaças, foi

realizado, entre 23 e 27 de março de

1998, em Brasília, o workshop: “Ações

Prioritárias para a Conservação da Bi-

odiversidade do Cerrado e do Panta-

nal”, coordenado pela Fundação Pró-

Natureza (FUNATURA) em parceria

com a Universidade de Brasília (UnB),

a Conservation International do Brasil

(CI), a Fundação André Tosello, a Fun-

dação Biodiversitas e o Instituto Soci-

edade, População e Natureza (ISPN).

O workshop contou com a participação

de mais de 200 especialistas em diver-

sos temas e teve como principal resul-

tado o Mapa de Áreas Prioritárias, no

qual foram identificadas 87 áreas prio-

ritárias para a conservação da biodi-

versidade, subdivididas nas seguintes

categorias de importância biológica:

extremamente alta, muita alta, alta e

de informação insuficiente. Cada área

prioritária também recebeu uma reco-

mendação de ação segundo os seguin-

tes tipos: criação de Unidades de

O Cerrado possui 14.425
espécies de três ordens de
insetos (Lepidoptera,
Hymenoptera, Isoptera), ou
47% do total no Brasil.

Apenas 1/3 das áreas de
cerrado do Brasil
encontram-se com baixa
pressão antrópica.

Das 3.000 espécies de
peixe identificadas na
América do Sul,  780 delas
(ou 26%) podem ser
encontradas no Cerrado e
no Pantanal.

1 5
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Conservação, manejo ambiental, cria-

ção de Unidades de Conservação con-

juntamente com atividades de manejo

ambiental, realização de inventários e

estabelecimento de corredores bioló-

gicos. Estas áreas prioritárias represen-

tam um consenso técnico-científico de

dez grupos temáticos: fatores abióti-

cos, botânica, invertebrados, biota aqu-

ática, répteis e anfíbios, aves, mamífe-

ros, integridade da cobertura vegetal,

unidades de conservação e socioeco-

nomia e desenvolvimento.

Como resultado final do workshop, fo-

ram estabelecidas seis recomendações,

sintetizadas a seguir:

1 - Mudanças de enfoque: incorpora-

ção explícita da conservação da bi-

odiversidade a todos os instrumen-

tos de ordenamento territorial e de

gestão ambiental;

2 - Corredores ecológicos e proteção re-

gional: o governo Federal, os gover-

nos Estaduais e os Municipais de-

vem criar “Corredores de Biodiver-

sidade” que combinem áreas públi-

cas e privadas;

3 - Articulação de políticas e órgãos go-

vernamentais: integração entre os

Ministérios nas suas políticas am-

bientais, fundiárias, agrícolas, de

energia, de águas, de educação e de

saúde voltadas para o Cerrado e o

Pantanal;

4 - Legislação: aplicação completa da

legislação atual, incluindo ativida-

des de fiscalização. Também foram

recomendadas mudanças na legis-

lação, tais como a inclusão do Cer-

rado como Patrimônio Natural na

Constituição Federal;

5 - Consolidação das Unidades de Con-

servação: regularização fundiária e

contratação de pessoal em unida-

des existentes, incentivo à criação

de Unidades de Conservação de

grande porte, melhoria da qualida-

de do programa das Reservas Par-

ticulares do Patrimônio Natural; e

6 - Inventários, monitoramento e pes-

quisa em biodiversidade: criação

de uma Rede Científica de Conser-

vação para o Cerrado e o Pantanal

junto com a implementação de

ações de inventários, de apoio às

coleções científicas e de monitora-

mento.

Outro resultado do workshop foi a cri-

ação de um Grupo de Trabalho que

tem como objetivo a elaboração de

um Plano de Ação para o Cerrado e

o Pantanal.

Os documentos e mapas gerados an-

tes e durante o workshop estão dispo-

níveis na página da Internet:

www.binbr.org.br/workshop/cerrado/br

Foi publicado, ainda, o documento

“Ações Prioritárias para a Conserva-

ção da Biodiversidade do Cerrado e

Pantanal”, que representa o sumário

executivo dos trabalhos realizados.

1 6
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Subprojeto de Avaliação
de Áreas e Ações Prioritárias
para a Conservação da
Biodiversidade da Mata
Atlântica e dos Campos
Sulinos

A

As 340 espécies de anfíbios encontradas
na Mata Atlântica correspondem a cerca
de 65% das espécies brasileiras
conhecidas.

Existem 114 espécies de aves
ameaçadas de extinção no bioma da
Mata Atlântica e dos Campos Sulinos.

1 7

A Mata Atlântica e seus ecossistemas

associados envolviam, originalmente,

uma área de 1.360.000km2, correspon-

dente a cerca de 16% do território bra-

sileiro e distribuídos por 17 estados.

Devido a séculos de destruição ambi-

ental, o bioma foi reduzido a menos

de 8% de sua extensão original e hoje

em dia é caracterizado pela alta frag-

mentação dos seus habitats e pela per-

da de sua biodiversidade. Todavia, a

Mata Atlântica ainda abriga uma par-

cela significativa de diversidade bio-

lógica do Brasil, particularmente no

que se refere à diversidade faunística.

Observa-se, no entanto, um elevado

número de espécies ameaçadas de

extinção. Em função dessas particulari-

dades, esse bioma foi considerado tam-

bém um hotspot mundial que demanda

ações imediatas de conservação.

O bioma Campos Sulinos, encontrado

desde o sul de São Paulo até o sul do

Rio Grande do Sul, sofre uma forte

pressão sobre seus ecossistemas, em

particular a incidência do fogo, a in-

trodução de espécies forrageiras e a

atividade de pecuária, que tem leva-

Foto: Gustavo de Mattos Acaccio

Cabruca – área de cultivo de cacau, município de Una, BA
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tegrados dentro de uma

análise multidisciplinar,

com o subseqüente estabe-

lecimento de prioridades

para a conservação. No to-

tal foram identificadas 182

áreas prioritárias para a

conservação da biodiversi-

dade na Mata Atlântica e

nos Campos Sulinos, todas

elas reproduzidas em um

mapa-síntese que foi am-

plamente disseminado.

Entre os múltiplos sítios

identificados como priori-

tários, merecem destaque

a área norte de Ilhéus-BA,

onde foi registrada um dos

maiores índices de diver-

sidade de plantas lenhosas do mundo;

a área de Murici-AL, por sua riqueza

em aves; a Serra dos Órgãos-RJ, com

expressiva riqueza de invertebrados,

endemismos e espécies ameaçadas de

mamíferos, anfíbios e répteis; a Serra

do Mar-RJ/SP, por ser o maior trecho

contínuo de Mata Atlântica e com alto

nível de integridade ambiental; e a re-

gião de São Pedro-RS, com áreas de ár-

vores petrificadas e regiões de impor-

tância paleontológica e arqueológica.

Entre as várias recomendações que fo-

ram lançadas no workshop, pode-se

mencionar as seguintes:

1  - Fortalecimento e integração insti-

tucional: compatibilização entre a

política ambiental e as políticas

setoriais dentro de um âmbito no

qual governo, setor privado, setor

do algumas áreas a um processo de

arenização. O bioma caracteriza-se

pela grande riqueza de espécies her-

báceas e por várias tipologias campes-

tres, compondo, em algumas regiões,

ambientes integrados com a floresta de

araucária. Juntos, o bioma Mata Atlân-

tica e o bioma Campos Sulinos abrigam

71,3% da população total do Brasil.

Entre os dias 10 e 14 de agosto de 1999,

em Atibaia, São Paulo, foi realizado o

workshop: “Avaliação de Ações Priori-

tárias para a Conservação da Biodiver-

sidade da Mata Atlântica e Campos

Sulinos”. O evento foi coordenado

pela Conservation International do Bra-

sil (CI) em parceria com a Fundação

SOS Mata Atlântica, a Fundação

Biodiversitas, o Instituto Sociedade,

População e Natureza (ISPN), o Insti-

tuto de Pesquisas Ecológicas (IPÊ) e a

Secretaria de Meio Ambiente de São

Paulo, e contou com a participação de

198 especialistas, representando 80 or-

ganizações governamentais e não-go-

vernamentais, instituições de ensino e

pesquisa e empresas.

Na primeira etapa do workshop, os par-

ticipantes formaram doze grupos te-

máticos - flora, invertebrados, répteis

e anfíbios, aves, mamíferos, peixes,

fatores abióticos, pressão antrópica,

planejamento regional, áreas protegi-

das, estratégias de conservação e edu-

cação ambiental - para discutir áreas

prioritárias por meio de mapas e ela-

borar recomendações dentro de sua es-

pecialidade. Na segunda etapa, as dis-

tintas propostas e os mapas foram in-

1 8
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acadêmico e sociedade civil orga-

nizada estejam juntos, engajados

em um trabalho de colaboração e

parcerias;

2 - Planejamento: aplicação de uma

abordagem que integre os fatores

água, biodiversidade e carbono e

que contemple a repartição eqüita-

tiva dos custos e dos benefícios para

todos os grupos sociais afetados;

3 - Áreas protegidas: criação e implan-

tação efetiva das Unidades de Con-

servação e implementação de cor-

redores ecológicos em vários tre-

chos desses biomas;

4 - Pesquisa e educação ambiental: pre-

enchimento das lacunas de conhe-

cimento sobre a biodiversidade por

meio de inventários biológicos e de

pesquisa sobre fauna e flora junto

com atividades de educação ambi-

ental permanente apoiadas em

abordagens participativas;

5 - Gestão ambiental: desenvolvimento

de políticas de licenciamento ambi-

ental, denúncias de agressões ambi-

entais, recuperação de áreas degra-

dadas e controle e fiscalização; e

6 - Políticas econômicas e fiscais: for-

talecimento das leis do ICMS eco-

lógico, criação de mecanismos que

assegurem recursos financeiros

para conservação e implementação

de incentivos à conservação.

Foi constituída uma Comissão de

Acompanhamento, composta por tre-

ze pessoas, que tem como objetivo o

desenvolvimento de estratégias de co-

municação e de disseminação de in-

formações sobre os resultados do

workshop e a manutenção da interlocu-

ção técnica entre o Governo e os dife-

rentes setores da sociedade.

A divulgação dos resultados do sub-

projeto, a íntegra dos documentos re-

sultantes do workshop e outras infor-

mações, estão disponíveis pela Internet

nos sites:

www.conservation.org.br/ma e

www.binbr.org.br/workshop/

mata.atlantica/br

Outro resultado do Subprojeto foi a

publicação de seu sumário executivo,

“Avaliação e Ações Prioritárias para a

Conservação da Biodiversidade da

Mata Atlântica e Campos Sulinos”.
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A

Subprojeto de Avaliação de
Áreas e Ações Prioritárias
para a Conservação da
Biodiversidade do Bioma
Floresta Amazônica

dades de mineração contaminam rios,

a exploração predatória da pesca está

acabando com os estoques de peixes,

a erosão dos solos é cada vez mais in-

tensa e a urbanização acelerada e

desordenada gera sérios problemas de

saneamento nos setores mais pobres

das cidades. Portanto, a realização do

subprojeto aconteceu nesse clima de

urgência.

A gestão financeira do subprojeto fi-

cou sob a responsabilidade do Institu-

to Socioambiental (ISA), instituição

que também participou da execução

técnica juntamente com o Instituto do

Homem e Meio Ambiente da Amazô-

nia (IMAZON), o Instituto de Pesqui-

sa Ambiental da Amazônia (IPAM), o

2 0

A Floresta Amazônica brasileira repre-

senta aproximadamente 30% de todas

as florestas tropicais remanescentes do

mundo e é uma grande detentora da

biodiversidade global, diversidade

que engloba espécies de pássaros, pei-

xes, insetos, mamíferos, répteis, anfí-

bios e flora de múltiplos grupos taxo-

nômicos. A diversidade da floresta

amazônica não se limita ao número de

espécies, mas também inclui uma

grande diversidade de ecossistemas:

florestas densas de terra firme, flores-

tas estacionais, florestas de igapó, cam-

pos alagados, várzeas, savanas, refú-

gios montanhosos e formações pionei-

ras. A bacia do rio Amazonas ocupa

grande parte do continente sul-ameri-

cano e mantém 20% de todas as águas

doces do planeta. Sua importância

para o Brasil também se expressa no

fato de que a Amazônia Legal abran-

ge 57% do território nacional.

Junto com esse quadro de riqueza,

existe outro de destruição e de degra-

dação ambiental. O desmatamento

destrói milhares de quilômetros qua-

drados de floresta a cada ano, as ativi-
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cientistas e representantes

das comunidades amazôni-

cas. Os participantes foram

divididos em doze grupos

temáticos. Seis destes gru-

pos tiveram a responsabili-

dade de identificar áreas

prioritárias para os seguin-

tes grupos taxonômicos

(com seu respectivo núme-

ro de áreas prioritárias iden-

tificadas para a conserva-

ção): aves (109), biota aquá-

tica (31), invertebrados (28),

mamíferos (39), botânica

(61) e répteis e anfíbios (46).

Seis grupos foram destina-

dos a analisar e a fazer reco-

mendações sobre eixos e

pólos de desenvolvimento,

funções e serviços ambien-

tais dos ecossistemas, novas oportuni-

dades econômicas, populações tradi-

cionais, pressões antrópicas e unida-

des de conservação. Na tarefa de

integração de dados biológicos e não-

biológicos, foram identificadas áreas

prioritárias para cada uma das seguin-

tes regiões: Alto Xingu, Baixo Xingu,

Escudo das Guianas, Juruá, Rio Negro,

Tocantins e Várzeas.

Os integrantes do workshop fizeram

mais de 200 recomendações específi-

cas nas diversas áreas de atuação. En-

tre os princípios básicos que nortearam

essas recomendações, pode-se desta-

car os seguintes:

1 -  As políticas setoriais brasileiras de-

vem incluir uma vertente ambien-

Existem 81 Unidades de
Conservação federais e 73
Unidades de Conservação
estaduais na Amazônia Legal,
com um total de 61.201.320
hectares.

O rio Amazonas recebe águas
de mais de 1.100 afluentes; é o
rio mais caudaloso e mais
comprido do mundo; o rio
Apurimac é considerado sua
nascente.

Grupo de Trabalho Amazônico (GTA),

a Conservation International do Brasil

(CI) e o Instituto Sociedade, Popula-

ção e Natureza (ISPN). Na fase prepa-

ratória do subprojeto, foram elabora-

dos vinte e três relatórios sobre distin-

tas áreas de conhecimento e dezesseis

mapas temáticos, criando assim uma

base de informações necessárias para

a condução do workshop.

O workshop “Avaliação e Identificação

de Ações Prioritárias para a Conserva-

ção, Utilização Sustentável e Reparti-

ção dos Benefícios da Biodiversidade

da Amazônia Brasileira” foi realizado

entre os dias 21 e 25 de setembro de

1999, em Macapá – AP, com a partici-

pação de mais de 200 pesquisadores,

2 1
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tal e o país deve investir em uma

política pública de conservação de

biodiversidade;

2 -  O sistema de conservação na região

deve ser concebido de forma a incluir

terras indígenas, Unidades de Con-

servação federais, estaduais e muni-

cipais de proteção integral e uso sus-

tentável, e estratégias de uso susten-

tado de recursos naturais; e

3 - Tendo em vista as enormes lacunas

de conhecimento sobre distribuição,

conservação e uso da biodiversida-

de, a realização de pesquisas deve ser

priorizada na Amazônia Legal.

Entre as recomendações específicas,

podem ser ressaltadas as seguintes:

1 - Implementação das Unidades de

Conservação já criadas juntamen-

te com sua regularização fundiária;

2 - O uso econômico e a recuperação

de áreas alteradas por sistemas

agroflorestais, extrativismo, reflo-

restamento, agricultura familiar,

manejo florestal (madeira), manejo

pecuário, ecoturismo e aqüicultura;

3 - Concluir o processo de identifica-

ção e de demarcação das terras in-

dígenas;

4 - Reconhecer que as populações tra-

dicionais integram uma estratégia

global de conservação da biodiver-

sidade;

5 - Implementar programas para for-

mação e fixação de recursos huma-

nos aliados ao suporte financeiro

para a pesquisa científica; e

6 - Apoiar a intensificação da agrope-

cuária nas áreas já desmatadas para

aumentar a produtividade, elevar a

rentabilidade econômica e fixar os

produtores nessas áreas.

Na terceira e última fase do subproje-

to, um grupo de acompanhamento

pós-workshop foi estabelecido, o qual rea-

lizou atividades de monitoramento do

status de implementação das recomenda-

ções.

No site www.socioambiental.org/

website/bio/index.htm poderão ser

encontradas informações relativas ao

subprojeto e a íntegra dos documen-

tos temáticos, dos mapas simplificados

e a lista das áreas prioritárias para cada

uma das regiões trabalhadas durante

o Seminário Consulta. Todos os docu-

mentos gerados previamente para

embasar o Seminário e os resultados

deste estão publicados no livro “Bio-

diversidade na Amazônia Brasileira”.
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A

Subprojeto de Avaliação de
Áreas e Ações Prioritárias
para a Conservação da
Biodiversidade da Zona
Costeira e da Zona Marinha

tica e contemplam regiões de transi-

ção ecológica cuja função é ligar e

viabilizar trocas genéticas entre os

ecossistemas terrestres e marinhos,

fato que os classifica como ambientes

complexos, diversificados e de extre-

ma importância para a sustentação da

vida no mar. A Zona Costeira brasilei-

ra sofre muitas ameaças provocadas

pela interferência humana no que diz

respeito ao alto grau de urbanização,

à exploração desordenada e predató-

ria de seus recursos naturais e aos im-

pactos cada vez maiores da economia

do turismo e do lazer.

A Zona Marinha inicia-se na região

costeira e estende-se até 200 milhas

náuticas. Além de ser uma fonte im-

2 3

A Zona Costeira brasileira estende-se

por 17 estados e acomoda mais de 400

municípios, sendo constituída por vá-

rios biomas distribuídos do norte

equatorial ao sul temperado. Esses

biomas mantêm forte contato com os

biomas da Amazônia e da Mata Atlân-

 Hypselodoris picta lajensis – nudibrânquio, Parque Estadual Marinho da Laje de Santos

Foto: Carlo Leopoldo Francini
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cinco regiões, que foram subdividas

em unidades físico-ambientais para

fins de elaboração de diagnósticos am-

bientais. Ainda nessa fase, realizou-se,

no Rio de Janeiro, em julho de 1999,

uma reunião contando com a presen-

ça dos coordenadores com a finalida-

de de sistematizar as informações e

definir a estrutura e o funcionamento

do workshop. Em Porto Seguro – BA,

entre os dias 25 e 29 de outubro de

1999, foi realizado o workshop “Avalia-

ção e Ações Prioritárias para a Conser-

vação da Biodiversidade das Zonas

Costeira e Marinha”, contando com a

participação de cerca de 150 pesquisa-

dores ligados a universidades e insti-

tuições com trabalhos voltados para

essas duas regiões.

Entre os resultados do workshop, hou-

ve a identificação de 164 áreas priori-

tárias para a conservação da biodiver-

sidade na Zona Costeira e na Zona

Marinha, sendo que em 128 delas foi

recomendada criação, ampliação ou

regulamentação de Unidades de Con-

servação, em 18 delas foram recomen-

portante de alimentos, responde por

diversos recursos minerais, com des-

taque para o petróleo, em que os aci-

dentes ambientais com produtos quí-

micos e petroquímicos representam

ameaças constantes tanto para o ocea-

no como para as áreas costeiras. À

medida que se afasta da costa, a Zona

Marinha torna-se menos vulnerável às

intervenções humanas. A extensão e a

diversidade da Zona Costeira e  Mari-

nha, em termos de ecossistemas e de

espécies, mostram um quadro de alta

biodiversidade, com a existência de

inúmeras espécies endêmicas, que pos-

suem áreas sobrepostas a rotas migra-

tórias e sítios de alimentação e desova

de espécies migratórias de distribuição

global. Assim, a preservação ou a de-

gradação de determinados ecossiste-

mas deixa de ter um efeito puramente

local.

A gestão financeira do subprojeto fi-

cou a cargo da Fundação Bio Rio e a

coordenação técnica sob a responsabi-

lidade da Universidade Estadual do

Rio de Janeiro (UERJ), ambas traba-

lhando em parceria com a Secretaria

do Meio Ambiente do Estado de São

Paulo, a Fundação Estadual de Prote-

ção Ambiental do Rio Grande do Sul,

o Instituto de Desenvolvimento Eco-

nômico e Meio Ambiente do Rio Gran-

de do Norte, a Sociedade Nordestina

de Ecologia e a Secretaria de Estado

de Ciência, Tecnologia e Meio Ambi-

ente do Pará.

Na fase preparatória do subprojeto, o

universo da pesquisa foi dividido em

2 4
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dadas atividades de recuperação e em

13 áreas restantes a recomendação foi

para o manejo da atividade pesquei-

ra. Dadas as particularidades da Zona

Costeira e da Zona Marinha, o

workshop elaborou recomendações

para cada uma delas. As recomenda-

ções propostas para a Zona Costeira

incluíram:

1 - cumprimento de todas as resoluções,

portarias e leis nacionais de proteção

ambiental da Zona Costeira;

2 - ampliação da interação entre órgãos

públicos e privados para as ações

de diagnose, monitoramento e pre-

servação dessa região;

3 - incremento geral na participação

das comunidades locais na defesa

dos ecossistemas costeiros;

4 - realização de inventários científicos,

completando e apoiando as coleções

existentes e estimulando instituições

a criá-los nas diversas regiões;

5 - estabelecimento de políticas de estí-

mulo e de financiamento para pro-

jetos de pesquisa; e

6 - fortalecimento da

integração entre o

Programa de Geren-

ciamento Costeiro e

a Conservação da

Biodiversidade.

As recomendações

propostas para a

Zona Marinha in-

cluíram:

1 - intensificação dos

estudos oceanográficos, sobre recur-

sos pesqueiros e habitats artificiais;

2 - implementação de Unidades de

Conservação marinhas e criação de

reservas marinhas com diversos

graus de restrição da pesca;

3 - identificação de novos recursos pes-

queiros e de estoques ainda subex-

plorados juntamente com a introdu-

ção de tecnologias apropriadas;

4 - intensificação dos esforços de edu-

cação ambiental sobre ecossistemas

oceânicos; e

5 - implantação de atividades de ex-

ploração e uso sustentável dos re-

cursos vivos marinhos.

Os documentos e os 16 mapas temáti-

cos gerados previamente ao workshop

estão disponíveis na homepage:

www.binbr.org.br/workshop/costa

O sumário executivo e o mapa-síntese

foram publicados em 2002.

Já foram identificadas em águas brasileiras 38 espécies de
cetáceos (baleias, botos etc.), o que corresponde a
aproximadamente 49% das conhecidas em âmbito mundial.

Cinco das sete espécies existentes de tartarugas marinhas
ocorrem em águas brasileiras. O Brasil possui um dos maiores
programas no mundo de conservação dessas espécies.

No Brasil, os recifes de corais distribuem-se por cerca de 3.000
km da costa do Nordeste, desde o sul da Bahia até o Maranhão,
constituindo os únicos ecossistemas desse tipo do Atlântico Sul.

2 5
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das informações biológicas e socioeco-

nômicas do bioma, bem como de suas

Unidades de Conservação, áreas altera-

das, estratégias de conservação, práticas

de uso sustentável e fatores físicos.

O workshop “Avaliação e Identificação

de Ações Prioritárias para a Conserva-

ção, Utilização Sustentável e Reparti-

ção de Benefícios da Biodiversidade do

Bioma Caatinga” foi realizado nas de-

pendências do Campus de Pesquisa da

EMBRAPA/Semi-Árido, em Petrolina-

PE, entre os dias 21 e 26 de maio de

2000, e contou com a participação de

140 especialistas, representando orga-

nizações governamentais e não-gover-

namentais, instituições de ensino e

pesquisa e empresas. No workshop fo-

ram definidas 82 áreas prioritárias

para conservação da biodiversidade

da Caatinga, áreas que cobriram cerca

A

Subprojeto de Avaliação de
Áreas e Ações Prioritárias
para a Conservação da
Biodiversidade do Bioma
Caatinga
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A Caatinga é um bioma exclusivamen-

te brasileiro. Localizada na região Nor-

deste, ocupa uma área de 734.478km2.

A Caatinga é dominada pela vegeta-

ção do tipo “savana estépica”. Apesar

de ser uma região semi-árida, a Caa-

tinga é extremamente heterogênea,

incluindo pelo menos uma centena de

diferentes paisagens, onde se destacam

as lagoas ou áreas úmidas temporári-

as, os refúgios montanhosos e os rios

permanentes como o São Francisco. Ao

mesmo tempo, a Caatinga sofre um

alto grau de degradação ambiental,

particularmente no que se refere aos

processos de desertificação e aos altos

índices de pobreza humana. A realiza-

ção deste subprojeto representou a pri-

meira tentativa de fornecer um diag-

nóstico geral desse bioma.

O subprojeto foi coordenado pela Uni-

versidade Federal de Pernambuco

(UFPE) em conjunto com a Fundação

Biodiversitas, a Conservation Internatio-

nal do Brasil (CI) e a Fundação de

Apoio ao Desenvolvimento da UFPE.

A fase preparatória consistiu em levan-

tamento, sistematização e diagnóstico
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Das seis espécies de
felinos registradas na
Caatinga, cinco são
consideradas
ameaçadas de
extinção.

de 436.000km2, ou 59% do bioma. A

ação principal recomendada para a

maioria das áreas prioritárias foi a cri-

ação de unidades de conservação de

proteção integral. Devido ao pouco co-

nhecimento desse bioma, muitas áre-

as foram consideradas insuficiente-

mente conhecidas, e para estas foi re-

comendada a realização de investiga-

ções científicas, particularmente inven-

tários biológicos.

Entre os resultados do workshop, hou-

ve a elaboração de um conjunto de

sugestões de estratégias para diminuir

os impactos negativos no bioma por

meio da adoção de práticas mais com-

patíveis com a manutenção dos pro-

cessos ecológicos da região, tais como:

1  - aprimoramento da gestão das po-

líticas públicas de conservação da

biodiversidade;

2 - implementação de programas que

visem ao uso sustentável dos recur-

sos do bioma, incluindo a fauna, os

recursos florestais, a agricultura e

a pecuária;

3 - desenvolvimento de atividades de

educação ambiental;

4 - financiamento e incentivos econô-

micos para a conservação;

5 - implementação de atividades e

programas de geração de conhecimen-

to e formação de recursos humanos;

6 - elaboração e implementação de um

Plano Nacional de Combate à De-

sertificação; e

7- elevação do bioma Caatinga à condi-

ção de Patrimônio Nacional Natural.

Como nas outras avaliações, formou-

se uma Comissão de Acompanhamen-

to para garantir a disseminação de in-

formações e a aplicação das recomen-

dações resultantes do subprojeto com

o envolvimento maior de pessoas, co-

munidades e entidades atuantes na

Caatinga.

A divulgação dos resultados do subpro-

jeto, os documentos resultantes do

workshop, incluindo mapas temáticos,

mapa-síntese e outras informações es-

tão disponíveis no site:

www.biodiversitas.org/caatinga.

O sumário executivo do workshop “Ava-

liação e Ações Prioritárias para a Con-

servação da Biodiversidade da Caatin-

ga” foi publicado em 2002 e está sendo

distribuído às instituições interessadas.

Das 185 espécies de
peixes identificadas na
Caatinga, 106 (ou 57%)
são endêmicas da
região.

Das 932 espécies da
flora já registradas na
Caatinga, 380 (ou 41%)
são endêmicas da
região.
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Rhipidomys mastacalis. – rato-do-mato

 Foto: Raquel Teixeira de Moura
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E

A Gênese dos

Subprojetos

Demonstrativos Iniciais

da biodiversidade. Ou-

tras características perfi-

ladas no termo foram

trabalhar com múltiplas

escalas dentro de um

mesmo subprojeto e usar

sistemas avançados de

georeferenciamento.

O termo também previa

a indução de parcerias

entre o governo, as orga-

nizações não-governa-

mentais e as instituições

de pesquisa. Essas parce-

rias, por sua vez, dariam

lugar para a constituição

de equipes multidiscipli-

nares. Cartas-convites

foram enviadas a várias instituições

em todo o País e um total de doze pré-

projetos foram recebidos, os quais fo-

ram discutidos e analisados durante

um seminário nacional realizado em

Brasília. O resultado final desse pro-

cesso foi a seleção dos cinco subproje-

tos demonstrativos iniciais. Cada um

deles foi inovador na sua maneira pró-

pria e serviu para estabelecer um alto

padrão de qualidade científica para os

subprojetos subseqüentes. Algumas de

suas principais realizações são resumi-

das a seguir. (Para mais informações so-

bre cada subprojeto, deve-se consultar

os quadros que acompanham o texto.)

 O subprojeto Conservação de Recur-

sos Genéticos Vegetais trabalhou em

três biomas brasileiros - Cerrado, Mata

Atlântica e Floresta Amazônica - nas

problemáticas de conservação da bio-

3 0

Este componente nasceu junto com

PROBIO, já que o recrutamento, a aná-

lise e a seleção desses subprojetos

aconteceram como parte integral do

processo de negociação entre o Banco

Mundial e o Governo brasileiro. A fi-

losofia atrás desse procedimento pou-

co comum foi a de dar claros sinais à

sociedade brasileira das perguntas que

os subprojetos apreciados pelo

PROBIO deveriam responder na sua

execução. “Como se deve agir para ga-

rantir a conservação da biodiversida-

de?” “É possível desenvolver experi-

ências de utilização sustentável da bi-

odiversidade?”

O processo de aprovação dos cinco

subprojetos demonstrativos seleciona-

dos começou com a elaboração e a di-

vulgação de um termo de referência

no qual o perfil desejado dos subpro-

jetos foi delineado. Uma das caracte-

rísticas básicas indicadas nesse termo

foi que os subprojetos deveriam não

só trabalhar com a geração de conhe-

cimentos sobre a diversidade brasilei-

ra, mas deveriam também conter uma

dimensão aplicada na área de gestão
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diversidade in situ e ex situ. Seus estu-

dos de várias espécies-alvo avançaram

o entendimento sobre a variabilidade

genética de espécies vegetais com am-

pla distribuição geográfica e aquelas

com distribuição endêmica. Essas in-

formações mostraram-se muito úteis

no estabelecimento de critérios cientí-

ficos para a criação de unidades de

conservação, bem como para manejo

das espécies ocorrentes nessas unida-

des. As atividades de conservação ex

situ resultaram no estabelecimento de

importantes coleções botânicas proce-

dentes das três áreas de estudo.

O subprojeto Gerenciamento da Área

Especial para a Região de Guaraque-

çaba, no estado do Paraná, utilizou o

Sistema de Informação Geográfica

como instrumento de diagnóstico para

subsidiar o processo de planejamento

e de gestão dessa região. Por meio de

atividade de treinamento e de

capacitação de comunidades locais,

membros de organizações não-gover-

namentais e agentes governamentais

no nível federal, no estadual e no mu-

nicipal, o subprojeto conseguiu um

amplo grau de envolvimento no pro-

cesso de gestão e manejo, sempre pro-

curando o desenvolvimento de ativi-

dades alternativas e inovadoras. As-

sim, a meta geral do subprojeto foi a

elaboração de um modelo piloto de

gestão e manejo de uma Área de Prote-

ção Ambiental (APA) que poderia ser

aplicado em outras regiões. O subproje-

to teve como produtos, entre outros, a

criação de um banco de dados ambien-

tais da APA de Guaraqueçaba e a elabo-

ração e a publicação do “Atlas Ambien-

tal da APA de Guaraqueçaba”.

O subprojeto Recuperação e Manejo

dos Ecossistemas Naturais de Brejos de

Altitude de Pernambuco e Paraíba tra-

balhou com os brejos de altitude, uma

das áreas mais úmidas no semi-árido

e o ecossistema mais ameaçado do

Nordeste. Um amplo diagnóstico des-

sa região, que incluiu extensos inven-

tários de flora e fauna, serviu como o

instrumento básico do planejamento.

No nível local, um plano de manejo

para o Parque Ecológico Vasconcelos

Sobrinho foi desenvolvido e encontra-

se em fase de implementação. No ní-

vel municipal, foi realizado um

Zoneamento Ambiental para o Muni-

cípio de Caruaru. No plano regional,

um Plano de Conservação dos Brejos

de Altitude de Pernambuco e Paraíba
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restal de Linhares, utilizando mapea-

mentos e estudos de campo. Foram

realizadas recuperação de áreas degra-

dadas e implantação de diversos

módulos experimentais e parcelas de

manejo da regeneração. Essas técnicas

de recuperação foram transferidas à

comunidade rural local por meio de

encontros, cursos, filmes e programas

de educação ambiental formal e infor-

mal. O grande envolvimento da comu-

nidade do Município de Sooretama

resultou na criação do Bioparque, uma

Unidade de Conservação municipal

criada em uma das últimas áreas re-

manescentes de floresta no município

e onde um projeto de educação de gui-

as-mirins está sendo desenvolvido,

orientando e treinando jovens para

práticas de manejo das espécies flores-

tais, sob orientação de técnicos da

BIONATIVA, uma organização não-

governamental criada para garantir a

continuidade das ações do subproje-

to. O subprojeto produziu, entre ou-

tros, o mapeamento do uso da terra de

duas bacias hidrográficas primárias e

de fragmentos de florestas secundári-

as; um vídeo e o livro: Conservação da

Biodiversidade em Ecossistemas Tropi-

cais: Avanços conceituais e novas meto-

dologias de avaliação e monitoramento

junto a pesquisadores do País, organi-

zado por Irene Garay e Bráulio Dias.

foi desenvolvido. Para garantir a con-

tinuidade dessas ações, várias ativida-

des de educação ambiental foram rea-

lizadas. Além destes, outros produtos

gerados foram: material cartográfico

do Parque Ecológico Vasconscelos So-

brinho (PEVS) e entorno; e a cartilha

“Espécies úteis do PEVS”, em papel e

CD Rom.

O subprojeto Conservação e Recupe-

ração da Biodiversidade em Matas de

Galeria do Bioma Cerrado utilizou téc-

nicas de pesquisa aplicada dirigidas à

recuperação e à subseqüente manuten-

ção desse importante ecossistema do

Cerrado. Atividades de recuperação

foram desenvolvidas e implementadas

pelo subprojeto, tais como refloresta-

mentos, além da realização de estudos

sobre germinação, conservação de se-

mentes, análise de patologias, propa-

gação de espécies e plantios experi-

mentais das espécies ocorrentes nas

matas de galeria. Todas essas ativida-

des contaram com a participação ati-

va dos produtores rurais locais, por

meio de programas de extensão, pre-

venção e educação ambiental. Um dos

principais produtos obtidos com o de-

senvolvimento do subprojeto foi o li-

vro: Cerrado: caracterização e recupe-

ração de matas de galeria.

O subprojeto Conservação e Recupe-

ração da Mata Atlântica de Tabuleiros,

com Base na Avaliação Funcional da

Biodiversidade, em Linhares (ES), re-

alizou uma detalhada avaliação das

áreas-foco localizadas na Reserva Bio-

lógica de Sooretama e na Reserva Flo-

3 2
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Fragmento de Mata Atlântica do sul da Bahia, Município de Itapebi/BA

Foto: Raquel Teixeira de Moura
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tados. Quinze subprojetos demonstra-

tivos nessa área foram aprovados e

realizados, a maioria deles tendo três

anos de duração. Esses subprojetos

foram realizados em distintas áreas de

conhecimento científico e suas inves-

tigações foram feitas em diversos ecos-

sistemas fragmentados do País, tendo

como resultado a consolidação de uma

massa crítica de informações sobre o

processo de fragmentação de habitats

no Brasil. A consolidação desse co-

nhecimento serve como subsídio impor-

tante para a elaboração e a implementa-

ção de novas políticas públicas voltadas

à conservação da biodiversidade.

A seguir, alguns dos enfoques básicos

utilizados para entender o processo de

fragmentação de habitats serão apre-

sentados. Para compreender melhor

esse processo, cada enfoque será

exemplificada com um subprojeto de-

monstrativo que trabalhou nessa área.

Todavia, é necessário indicar que, na

maioria dos casos, os subprojetos não

se limitam a um só tipo de estudo, mas

realizam múltiplas atividades em vá-

rias dos enfoques. Para mais informa-

ções sobre cada subprojeto, verificar os

quadros que acompanham o texto.

As Causas da Fragmentação de
Habitats

A fragmentação de habitats pode ter

causas naturais, tais como flutuações

climáticas, processos geológicos e ala-

gamentos. Para determinar os efeitos

A Fragmentação de

Habitats

A
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A fragmentação de ecossistemas natu-

rais é um dos principais problemas que

ameaçam a conservação e limitam as

oportunidades de utilização sustentá-

vel da biodiversidade no Brasil. Enten-

de-se por fragmentação todo o proces-

so de origem antrópica ou não que pro-

voca a divisão de ecossistemas natu-

rais contínuos em partes menores, com

efeitos sobre a biodiversidade original

dos ecossistemas afetados. O proces-

so de fragmentação tem três compo-

nentes: diminuição da quantidade de

habitat, isolamento das manchas de

habitat remanescentes e redução da di-

versidade biológica total. A fragmen-

tação é um processo intimamente re-

lacionado com a expansão da frontei-

ra das atividades humanas, tais como:

agricultura, pecuária, exploração flo-

restal, mineração, urbanização e cons-

trução de barragens e de estradas. A

fragmentação vem afetando a todos os

ecossistemas brasileiros.

Dada a seriedade dessa situação, em

1997, o PROBIO lançou um edital cujo

objetivo foi apoiar financeiramente

pesquisa aplicada e desenvolvimento

experimental de projetos demonstra-

tivos voltados para conservação e ma-

nejo sustentável de ecossistemas natu-

rais em processo de fragmentação e

restauração de ecossistemas fragmen-
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terização de solos e inventários flores-

tais, florísticos e faunísticos, além de

estudos de variabilidade genética de

duas espécies vegetais. O subprojeto

também fez um diagnóstico socioeco-

nômico e um histórico da ocupação da

terra para subsidiar propostas de no-

vas políticas públicas para a área. En-

tre os produtos obtidos, destacam-se a

produção de um vídeo, publicações de

artigos em revistas ou periódicos e

apresentações de resumos em congres-

sos e simpósios.

O estudo dos fatores impactantes nos

fragmentos representa outra categoria

importante para entender esse proces-

so. Políticas públicas, reflorestamento,

turismo e lazer, urbanização, migra-

ções humanas, aqüicultura e outras

atividades humanas podem provocar

grandes impactos sobre áreas já frag-

mentadas. O levantamento dessas in-

formações para as áreas limítrofes en-

tre São Paulo e Minas Gerais foi uma

das atividades desenvolvidas pelo

subprojeto Estudos de Conservação e

Recuperação de Fragmentos Florestais

da APA do Camanducaia. Levanta-

mentos foram feitos em quatro níveis:

paisagístico, com a elaboração de ma-

pas caracterizando o isolamento dos

fragmentos e a biodiversidade de es-

pécies arbóreas; ecossistêmico, com

estudos voltados para a listagem de

espécies, a caracterização da estrutu-

ra da vegetação e a identificação de

espécies raras e ameaçadas; populaci-

onal, no qual o interesse era caracteri-

zar o tamanho, os padrões espaciais e

da fragmentação do Cerrado sobre a

diversidade taxonômica, o subprojeto

Estrutura e Dinâmica da Biota de Iso-

lados Naturais e Antrópicos de Cerra-

do: Lições para a Biologia da Conser-

vação coletou amostras de biota em 18

fragmentos, totalizando 54 pontos de

amostragem em áreas naturalmente

fragmentadas de cerrados em

Rondônia e áreas fragmentadas devi-

do a atividades humanas na região do

Planalto Central de Minas Gerais.

Como base, nessas amostras, a equipe

elaborou uma listagem das espécies de

répteis, pássaros, térmitas e borbole-

tas, identificando as espécies mais vul-

neráveis, além da realização de estu-

dos de algumas espécies-alvo de anfí-

bios e répteis para determinar os efei-

tos da fragmentação sobre a estrutura

genética das populações. O subproje-

to propiciou, entre outros produtos, o

desenvolvimento de três dissertações

de mestrado e três teses de doutora-

do.

Quanto às investigações relacionadas

às causas antrópicas da fragmentação,

tais como atividades de desmatamen-

to, queimadas, agricultura, mineração

e construção de estradas, no estado do

Acre, o subprojeto Efeito do Processo

de Fragmentação Florestal na Susten-

tabilidade de Alguns Ecossistemas

Periféricos aos Eixos Rodoviários do

Sudeste Acreano fez levantamentos de

quatro áreas de floresta amazônica

com diferentes impactos causados pe-

las principais rodovias na região su-

deste desse estado, realizando a carac-

3 9
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a dinâmica populacional das espécies

arbóreas; e genético, em que foram

determinados índices de diversidade

e estrutura genética de três espécies de

plantas fanerogâmicas. Todos esses

estudos estão direcionados para a ela-

boração de estratégias de manejo que

permitiriam a conservação da biodi-

versidade nos fragmentos florestais. O

desenvolvimento do projeto propiciou

a realização de três dissertações de

mestrado e apresentações de resumos

em congressos e simpósios.

Impactos da Fragmentação
sobre a Biodiversidade

 Uma vez estabelecidas as variadas

causas da fragmentação e os fatores

impactantes nos fragmentos, pode-se

avançar na tarefa de entender os im-

pactos da fragmentação sobre a biodi-

versidade. Como os impactos são di-

ferenciados segundo os grupos taxo-

nômicos, os estudos sobre esses impac-

tos foram avaliados para os seguintes

grupos: mamíferos, aves, vegetação,

organismos aquáticos, anfíbios e rép-

teis, artrópodes, além de terem sido

avaliados seus efeitos sobre as

interações animais/plantas e a varia-

bilidade genética de populações.

Mamíferos:

Dos distintos subprojetos preocu-

pados com os mamíferos, podemos

mencionar o subprojeto Conserva-

ção, Manejo e Restauração em Frag-

mentos da Mata Atlântica no Esta-

do do Rio de Janeiro: Mamífero

como Táxon Focal para a Formula-

ção de Estratégias, cujas atividades

focalizaram os micos-leões-doura-

dos. Esse subprojeto desenvolveu

e aplicou técnicas de manejo de

populações de mamíferos para

translocações e reintroduções em

fragmentos da Mata Atlântica. Um

conjunto de atividades, tais como

cursos, treinamentos e palestras, foi

realizado visando ao envolvimento

direto das comunidades locais para

se minimizar os efeitos negativos

da fragmentação sobre esses mamí-

feros. Cerca de 30 publicações e

apresentações em eventos científi-

cos divulgaram os resultados do

subprojeto.

Outro exemplo de investigação so-

bre o impacto da fragmentação nes-

se grupo de animais foi o subpro-

jeto Efeitos da Fragmentação de

Habitat sobre Populações de Mamí-

feros no Médio e Baixo Tapajós,

Pará, que produziu valiosas infor-
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mações a respeito desse impacto.

Com base em estudos de áreas de

diferentes tamanhos, o subprojeto

identificou os efeitos do processo

de fragmentação antrópica sobre a

diversidade, a abundância e a va-

riabilidade genética de três espéci-

es de mamíferos, um deles o maca-

co-aranha-da-testa-branca, espécie

endêmica da região e ameaçada de

extinção. Também produziu novos

conhecimentos sobre o efeito das

atividades de caça e sobre a estru-

tura da vegetação como responsá-

veis pela manutenção ou não da bi-

odiversidade de uma área; uma

dissertação de mestrado e uma tese

de doutorado, além de publicações,

foram produzidas.

Aves:

Um dos desafios em se estudar as

aves é dar conta da abrangência de

seu habitat, fato que se complica

quando se refere a aves que mi-

gram. O subprojeto Efeito da Frag-

mentação de Áreas Úmidas de Aves

Limícolas Migratórias Interconti-

nentais: uma Análise sobre os Cor-

redores Migratórios no Norte do

Brasil realizou estudos na costa do

Amapá, Pará e Maranhão sobre a

correlação entre aves limícolas

(aves praianas ou marinhas que

buscam alimentação em areia, lama

ou águas rasas) e organismos

bentônicos (que vivem enterrados

na areia). Por meio de estudos ge-

néticos, o subprojeto pretende

mapear as rotas migratórias utili-

zadas pelas aves que, anualmente,

deixam o hemisfério norte em busca

de alimentação na região litorânea da

região Norte do Brasil. O subprojeto

gerou três teses de doutorado, uma

dissertação de mestrado e vários co-

municados científicos.

Vegetação:

Os distintos tipos de floresta encon-

trados no Brasil oferecem um am-

plo leque de possibilidades para o

estudo dos impactos da fragmen-

tação sobre a diversidade vegetal.

O subprojeto Estratégias para a

Conservação e Manejo da Biodiver-

sidade em Fragmentos de Flores-

tas Semidecíduas fez uma análise

geográfica de vinte fragmentos de

florestas semidecíduas no estado

de Goiás e de Minas Gerais, nos

quais realizou estudos sobre a es-

trutura e dinâmica de populações

de quatro espécies arbóreas e sobre

os efeitos da fragmentação da flo-

resta semidecídua nos processos

ecológicos determinantes da diver-
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sidade das espécies arbóreas. Para

fins de conservação, o subprojeto

identificou efeito de temperatura,

estresse hídrico e profundidade de

semeio sobre a geminação dessas

espécies. Os resultados do subpro-

jeto foram registrados em um CD-

Rom e em cerca de 30 apresenta-

ções em eventos científicos.

Organismos aquáticos:

Por meio de amostras coletadas em

lagos naturais que ocorrem na área

do Parque Estadual do Rio Doce em

Minas Gerais e em represas do rio

Tietê em São Paulo, o subprojeto

Fragmentação Natural e Artificial

de Rios: Comparação entre os La-

gos do Médio Rio Doce (MG) e as

Represas do Médio Tietê (SP) fez

uma caracterização física e quími-

ca da água e sedimentos e uma ca-

racterização de várias populações

biológicas (planctônicas, bentôni-

cas, perifíticas, nectônicas e

macrófitas). Posteriormente, desen-

volveram-se estudos comparativos

entre os dois sistemas demonstran-

do os efeitos da fragmentação de

ambos sobre a biodiversidade e os

impactos diferenciados dos distin-

tos níveis de ecotoxicidade. Desse

subprojeto resultaram, entre ou-

tros, os seguintes produtos: série de

cartilhas para o ensino fundamen-

tal e segundo grau; série de mate-

rial instrumental para educação

ambiental; publicações científicas;

desenvolvimento de teses de dou-

torado e de dissertações de mestra-

do. Foram também publicados os

seguintes livros: Ecotoxicologia –

perspectivas para o século XXI e A

bacia hidrográfica do rio do

Monjolinho. E estão em fase de pu-

blicação Biodiversidade em águas

doces: o sistema de lagos do vale

do rio Doce (no prelo); Biodiversida-

de em águas doces: o sistema de re-

servatórios do rio Tietê (no prelo).
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Anfíbios e Répteis:

Entre os grupos taxonômicos estu-

dados pelo subprojeto Remanes-

centes de Floresta da Região de Una

– RESTAUNA, encontram-se anfí-

bios e répteis, mas além disso o sub-

projeto estudou a biodiversidade

de outros 12 grupos e ainda carac-

terizou os ambientes de floresta e

as áreas de cultivo de cacau no en-

torno da Reserva Biológica de Una,

na Bahia, tendo mapeado a área da

Reserva e seu entorno apontando

os diferentes tipos de ambientes es-

tudados. Também avaliou as carac-

terísticas socioeconômicas que in-

fluenciam na atividade de caça na

região de Una. Isso tudo foi levado

em consideração para se compre-

ender como o mosaico de forma-

ções vegetais que ocorrem no sul

da Bahia é responsável pela manu-

tenção da biodiversidade na área e

como a cultura de cacau na região

ajudou a garantir essa manutenção.

Seus resultados vêm sendo divul-

gados por meio de publicações e de

comunicações em eventos científi-

cos.

Artrópodes:

Entender as maneiras diferenciadas

que a fragmentação afeta distintos

tipos de espécies foi uma das tare-

fas do subprojeto Efeitos Temporais

e Espaciais da Fragmentação de

Habitats em Populações de Insetos

e Pássaros: Subsídios para o Mane-

jo e Conservação de Florestas. Em

diferentes fragmentos da Mata

Atlântica, foram levantadas e ana-

lisadas a fauna de borboletas e vá-

rias espécies de dípteros (moscas,

mosquitos, mutucas, borrachudos

etc.). Em outros fragmentos, estu-

dos foram feitos para verificar a

diversidade de espécies, as densi-

dades de ninhos e a disponibilida-

de de recursos florais para melipo-

níneos (abelhas). Também houve

estudos de aves em cinco fragmen-

tos visando a determinar os riscos

que as ameaçam. Além de publica-

ções e de comunicações, os resul-
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tados do subprojeto foram divulga-

dos por meio de uma reportagem

realizada no programa “Espaço

Ciência” da TVE-Viçosa, com vei-

culação em todo o estado de Minas

Gerais.

Interações Animais/Plantas:

O subprojeto A Fragmentação e a

Qualidade da Dieta do Primata

Folívoro Endêmico da Floresta

Atlântica começou suas atividades

com um levantamento de dados

sobre a ecologia comportamental

do macaco bugio Alouatta fusca,

com ênfase no seu comportamento

alimentar, em cinco fragmentos de

tamanhos e graus de alteração di-

ferentes. O subprojeto incluiu tam-

bém estudos fitossociológicos e co-

letas e análises de solo. A qualida-

de da dieta do bugio nesses dife-

rentes fragmentos foi analisada

frente ao teor nutricional (proteí-

nas, lipídios, fibras, açúcares) das

plantas de sua dieta, bem como

frente ao teor de metabólitos secun-

dários tóxicos de defesa vegetal (ta-

ninos e fenóis totais). A qualidade

dos fragmentos está sendo medida

pela dosagem dos mesmos metabó-

litos, nas plantas do levantamento

fitossociológico. Os dados sugerem

que a qualidade (grau de perturba-

ção) dos fragmentos é mais impor-

tante para a dieta dos bugios do

que o tamanho. Houve uma gran-

de variação sazonal no teor de me-

tabólitos secundários (tóxicos) nos

itens consumidos por A. fusca na

maioria dos fragmentos, mas não

em todos. Entre os fragmentos, es-

sas diferenças não seguem um pa-

drão em termos de tamanho, mos-

trando assim a complexidade das

interações entre plantas e animais

e a importância de sua compreen-

são para o estabelecimento de di-

retrizes de conservação da biodi-

versidade. Do subprojeto resultou,

entre outros, uma coleção de

exsicatas das plantas coletadas nas

diferentes áreas de estudo, deposi-

tadas nos Herbários da UFRJ,

FURB e Unicamp.
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Genética de populações:

O estudo da genética de popula-

ções, feito em conjunção com  ou-

tros tipos de estudos biológicos,

oferece uma excelente maneira de

entender os impactos da fragmen-

tação sobre a biodiversidade em

toda sua sutileza. O subprojeto A

Fragmentação Sutil: um Estudo na

Mata Atlântica criou um banco de

dados sobre duas áreas do estado

do Rio de Janeiro: a bacia do rio

Guapi-Mirim e a Ilha Grande. Nes-

sas áreas, a equipe do subprojeto

realizou levantamentos sobre as

espécies ocorrentes e coletou teci-

dos de animais para a extração de

ADN de todas as espécies captura-

das para realizar estudos sobre a

variabilidade genética e buscar

compreender como a fragmentação

pode influenciar na manutenção de

populações biologicamente viá-

veis. Paralelamente, houve análises

de dados populacionais para vári-

as espécies de primatas, marsupi-

ais e roedores como sazonalidade

da densidade, reprodução, sobrevi-

vência, recrutamento, área de vida

e uso e estrutura de habitat. O de-

senvolvimento do subprojeto resul-

tou em ampla produção científica,

divulgada em artigos, capítulos de

livros, comunicações em congres-

sos e desenvolvimento de disserta-

ções e de teses.

Gestão de Paisagens
Fragmentadas

Uma das principais finalidades do

PROBIO em lançar um edital sobre

fragmentação de habitats foi incentivar

a produção de conhecimentos que po-

deriam ser utilizados na elaboração de

práticas de conservação da biodiver-

sidade brasileira dentro de uma polí-

tica maior de desenvolvimento susten-

tável. Um dos mecanismos privilegia-

dos para conseguir isso é por meio da

gestão de paisagens fragmentadas. As

atividades de gestão incluem o manejo

dos fragmentos e seus respectivos

entornos, a criação de corredores bio-

lógicos e o desenvolvimento e a utili-

zação de ferramentas biológicas, socio-

econômicas e de políticas públicas.

Um dos conceitos mais importantes

dos últimos anos, referente à conser-

vação da biodiversidade, é o de corre-

dores biológicos. Esses podem ser en-

tendidos como redes compostas por

conjuntos de unidades de conservação

sob diferentes categorias de manejo

incluindo os remanescentes sob domí-

nio privado, distribuídos em áreas re-

presentativas das diferentes comuni-

dades de flora e fauna em determina-

do bioma. Os corredores têm a função

primordial de proporcionar vias de

intercâmbio e incrementar as possibi-

lidades de movimento de indivíduos

de populações que se encontram iso-

ladas. O subprojeto Abordagens Eco-

lógicas e Instrumentos Econômicos

para o Estabelecimento do Corredor
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do Descobrimento tem como objetivo

desenvolver ferramentas para o plane-

jamento de corredores biológicos que

integrem informação biológica e

socioeconômica, identificando instru-

mentos econômicos e legais para a for-

mação e a implementação do Corredor

Central da Mata Atlântica. O subpro-

jeto realizou atividades de pesquisa

bibliográfica e de campo para levan-

tar os dados de biologia (inventários

de mamíferos, aves e anfíbios), geogra-

fia (mapas-base da região) e economia

(aplicação de questionários, levanta-
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mentos de preços de venda de fazen-

das). Todos esses dados foram sistema-

tizados em um banco de dados, o qual

foi utilizado para a elaboração de um

“modelo” computacional de avaliação

do melhor local do assentamento do

Corredor do Descobrimento. Além dis-

so, foram produzidos e distribuídos

folders e o CD-Rom “Corredor Central

da Mata Atlântica – uma base de da-

dos ambientais para a Bahia”.

Qualquer programa efetivo de mane-

jo de um fragmento florestal precisa de

ser baseado em informações atuais e

abrangentes sobre o fragmento em

questão e sua diversidade biológica. O

subprojeto Conservação do Bioma Flo-

resta com Araucária mapeou e avaliou

diferentes fragmentos de florestas com

Araucária no estado do Paraná na ten-

tativa de identificar as principais áre-

as de ocorrência do bioma e as espéci-

es ocorrentes. No intuito de integrar o

conjunto de produtores rurais na con-

servação e na recuperação da Floresta

Ombrófila Mista, foi realizado um di-

agnóstico para identificação e sistema-

tização das experiências de sucesso de

manejo e utilização sustentável em

ambiente de Floresta com Araucária.

As comunidades locais foram constan-

temente envolvidas na discussão des-

sas questões por meio da realização de

oficinas de trabalho. Esse processo cul-

minou na realização de um grande se-

minário estadual, com a presença dos

vários segmentos interessados na

questão para o estabelecimento da

Política Estadual de Conservação da

Floresta com Araucária. Além da di-

vulgação em revistas e periódicos ci-
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entíficos, resultados do subprojeto fo-

ram incorporados ao Planejamento

Macroestratégico do Projeto Paraná

Biodiversidade, apresentado ao Ban-

co Mundial pelas Secretarias de Esta-

do do Planejamento, do Meio Ambi-

ente e da Agricultura em 2001.

Existem múltiplas ferramentas e me-

todologias disponíveis para a gestão

das paisagens fragmentadas. As ferra-

mentas biológicas incluem a análise da

viabilidade populacional e da distri-

buição potencial de espécies, as infor-

mações georeferenciadas e os estudos

de variabilidade genética, entre outras.

Em complementação a essas ferramen-

tas, existe uma série de ferramentas so-

cioeconômicas, além das políticas pú-

blicas, que têm um papel fundamen-

tal nos processos de gestão de paisa-

gens. O subprojeto Ilhas de Biodiver-

sidade como Corredores na Restaura-

ção da Paisagem Fragmentada do

Pontal do Paranapanema, SP, dedicou-

se a implementar alternativas para res-

tabelecer os fluxos biológicos na região

e, no processo, restaurar a conectivi-

dade entre os ecossistemas. O subpro-

jeto implantou viveiros agroflorestais

comunitários, cada um com o poten-

cial de produção de 20.000 mudas por

ano. A implantação das ilhas de biodi-

versidade foi feita por meio do esta-

belecimento de 47 módulos agroflores-

tais junto aos assentados envolvidos.

Para garantir o contínuo envolvimento

desses assentados, o subprojeto coor-

denou mini-cursos em práticas agro-

florestais e selecionou e treinou lide-

ranças potenciais para serem multipli-

cadores da cultura e das práticas agro-

florestais. Outro resultado do subpro-

jeto foi a elaboração de uma proposta

para a criação de quatro novas Uni-

dades de Conservação de uso indire-

to no Pontal do Paranapanema. Os re-

sultados do subprojeto foram divul-

gados em vários artigos e em eventos

científicos. Em maio de 2001, esse tra-

balho foi selecionado, entre nove estu-

dos de caso no mundo, para apresentar

seus resultados na Biodiversity and

Society Conference, promovida pela

UNESCO e pela Universidade de

Columbia, NY, USA.
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caracterizados tradicionalmente pelo

manejo sustentado do meio ambiente.

Porém, um dos critérios mais impor-

tantes para a definição de culturas ou

de populações tradicionais, além do

modo de vida, é o reconhecer-se como

pertencente àquele grupo social parti-

cular.

Existe uma ligação íntima entre a bio-

diversidade e a sociodiversidade de-

vido às formas diferenciadas e susten-

táveis como as sociedades tradicionais

manejam seus respectivos ambientes.

Portanto, o estudo dos saberes tradi-

cionais dessas sociedades é tarefa im-

portante no processo de conservação

da biodiversidade brasileira. O sub-

projeto de estudo especial Biodiversi-

dade e Comunidades Tradicionais no

Brasil no Contexto da Convenção so-

bre Diversidade Biológica foi executa-

do pelo Núcleo de Pesquisa sobre Po-

pulações Humanas e Áreas Úmidas do

Brasil (NUPAUB/USP/FUSP) e teve

dois objetivos gerais: (1) fazer levan-

tamento e análise dos trabalhos (livros,

teses, artigos, relatórios etc.) que tra-

tam do conhecimento e do uso da bio-

diversidade (continental e marinha)

por populações tradicionais indígenas

e não-indígenas no Brasil e (2) organi-

zar a documentação analisada de for-

ma que fosse facilmente acessível ao

público.

Em um primeiro momento, a equipe

percorreu, pela internet, diversos cen-

tros de pesquisa, universidades, orga-

nizações não-governamentais e outras

instituições, mapeando, dessa manei-

Biodiversidade e

Comunidades

Tradicionais no Brasil no

Contexto da Convenção

sobre Diversidade

Biológica

O Brasil, além de apresentar uma das

maiores taxas de diversidade biológi-

ca do planeta, é um dos países de mai-

or diversidade cultural. Existem no

País mais de 500 áreas indígenas, re-

conhecidas pelo Estado, habitadas por

216 comunidades indígenas cultural-

mente diferenciadas, as quais desen-

volveram, ao longo dos séculos de sua

existência, formas de adaptação a toda

a variedade dos ecossistemas presen-

tes no território nacional. Também

existe um conjunto de outras comuni-

dades não-indígenas que se diferenci-

am cultural e ambientalmente da so-

ciedade nacional, tais como as comu-

nidades caiçaras, os quilombos, os gru-

pos extrativistas, as comunidades ri-

beirinhas e os pescadores artesanais.

Esses dois tipos de comunidades po-

dem ser classificados como “socieda-

des tradicionais”, definidas aqui como

grupos humanos culturalmente dife-

renciados que historicamente reprodu-

zem seu modo de vida, de forma mais

ou menos isolada, com base em mo-

dos de cooperação social e formas es-

pecíficas de relações com a natureza,

5 6
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ra, aqueles que apresentassem infor-

mações de interesse ao tema do proje-

to. Foram pesquisados mais de 3.000

títulos de trabalhos relacionados com

conhecimento tradicional em vários

bancos de dados e em bibliotecas es-

palhadas pelas distintas regiões do

Brasil, e desses foram selecionados 868,

classificados em alta e média relevân-

cia. Destes, 483 referem-se a popula-

ções não-indígenas e 385 a populações

indígenas. Os trabalhos selecionados

foram classificados por tipo de popu-

lação e constam do acervo da Univer-

sidade de São Paulo – NUPAUB, aber-

to à consulta pública. Todos os traba-

lhos selecionados também encontram-

se hoje organizados em base de dados

que inclui 13 variáveis. Por

meio das consultas poder-se-á

conhecer as características in-

ternas mais importantes de

cada trabalho.

Os temas ou assuntos mais fre-

qüentes mencionados nos tra-

balhos são, em ordem decres-

cente, referentes à botânica de

espécies coletadas, tecnologia,

botânica de espécies cultiva-

das, seguidos de ictiologia,

zoologia e farmacologia. O ma-

nejo dos ecossistemas por par-

te das populações tradicionais

é sem dúvida um dos temas

mais recentes e de grande im-

portância para políticas públi-

cas participativas. No conjunto

dos trabalhos, os biomas mais

enfocados são o da Amazônia

(56,7%), o da Zona Costeira (20,9%) e o

do Cerrado (18,9%). Finalmente, a con-

tribuição dos trabalhos sobre o conhe-

cimento tradicional pode ir, no entan-

to, além da questão da biodiversidade,

oferecendo a possibilidade do estabe-

lecimento de outros critérios, além da-

queles das ciências naturais, para a de-

finição de políticas de conservação,

como as referentes ao estabelecimento

de Unidades de Conservação.

Os principais resultados desse subpro-

jeto foram publicados pelo Ministério

do Meio Ambiente em 2001 no livro

Saberes Tradicionais e Biodiversidade

no Brasil, sob a organização dos pes-

quisadores Antonio Carlos Diegues e

Rinaldo S. V. Arruda.
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OO subprojeto de estudo especial Trei-

namento e Elaboração de Estudos de

Análise Econômica para a Valoração

da Biodiversidade foi executado pela

Associação Nacional de Centros de

Pós-Graduação em Economia

(ANPEC) em parceria com o Instituto

Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais (IBAMA), a Empre-

sa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-

ria (EMBRAPA) e a Secretaria do Meio

Ambiente do Estado de São Paulo.

Teve como objetivo geral a institucio-

nalização da prática da análise econô-

mico-ambiental de investimentos nas

instituições ambientais brasileiras. Seu

principal método de ação consistia em

criar capacitação institucional para for-

mulação e implementação de estudos

de valoração econômica dos recursos

ambientais nas atividades de planeja-

mento e gestão associadas à biodiver-

sidade brasileira.

A realização do subprojeto foi dividi-

da em três fases. A primeira fase con-

sistiu na elaboração do Manual para

Valoração Econômica de Recursos Am-

bientais, um documento de referência

de base teórica e metodológica das téc-

nicas de valoração econômica dos re-

cursos ambientais. Sua elaboração jus-

tificou-se devido à necessidade de se

oferecer um texto didático e amplo

sobre essa temática em língua portu-

guesa. Cada vez mais gestores ambi-

entais, estudantes de mestrado e de

doutorado e profissionais da área am-

biental encontram-se em situações nas

quais a valoração econômica ambien-

tal é requerida ou desejada.

A segunda fase do subprojeto consis-

tiu na capacitação de técnicos de insti-

tuições brasileiras nas técnicas de

valoração econômica dos recursos

ambientais para sua posterior aplica-

ção em estudos de caso. As instituições

beneficiárias do treinamento foram a

EMBRAPA e o IBAMA, com 15 e 12

técnicos treinados pelo subprojeto, res-

pectivamente. Espera-se que os resul-

tados dos treinamentos gerem efeitos

multiplicadores, sejam eles dentro das

instituições beneficiárias, sejam fora

delas.

A terceira fase do subprojeto consistiu

na elaboração de dois estudos de caso

nos quais o treinamento na metodolo-

gia foi posto em prática. O primeiro

estudo do caso - Valor do Uso Recrea-

tivo do Parque Nacional do Iguaçu, PR

- foi realizado pelo componente

IBAMA do subprojeto com a assistên-

cia do Instituto de Pesquisa Econômi-

ca Aplicada (IPEA). O Parque Nacio-

nal do Iguaçu é uma Unidade de Con-

servação de 185.000 hectares situada

na cidade de Foz do Iguaçu, no extre-

Treinamento e Elaboração

de Estudos de Análise

Econômica para a

Valoração da

Biodiversidade
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mo oeste do estado do Paraná, divisa

territorial entre Brasil e Argentina.

Cerca de 800 mil visitantes anuais ge-

ram ao Parque uma receita considerá-

vel. O objetivo do estudo foi estimar o

valor do uso recreativo do Parque, uti-

lizando os indicadores de custo de vi-

agem, em que uma análise é feita dos

gastos de viagem incorridos pelos vi-

sitantes do Parque e da avaliação con-

tingente, que se baseia em um conjun-

to de procedimentos que visa a licitar

as preferências das pessoas em um

mercado hipotético para o bem ambi-

ental. Para ambos os indicadores, as

informações utilizadas foram levanta-

das com pesquisa de campo na qual

um questionário foi aplicado em uma

amostra de 3.186 entrevistados. Por

meio do modelo Destinos Múltiplos,

o valor de uso recreativo anual foi es-

timado em US$21,5 milhões.

O segundo estudo do caso - Valoração

Ambiental de Sistemas de Manejo de

Solo: O Caso do Plantio

Direto na Região do Pla-

nalto Médio, RS - foi reali-

zado pelo componente

EMBRAPA do subprojeto,

também com a assistência

do Instituto de Pesquisa

Econômica Aplicada

(IPEA). O sistema de plan-

tio direto é reconhecido

como uma forma de mane-

jo conservacionista de solo

que mitiga as perdas por

erosão provocadas pelas

atividades agrícolas. Esse

estudo avaliou economica-

mente o uso desse sistema ao longo de

doze anos na região do Planalto Mé-

dio do estado Rio Grande do Sul. O

valor adicional da produção agrope-

cuária ganho em decorrência da mu-

dança do sistema de manejo de plan-

tio convencional para o sistema de

plantio direto foi calculado utilizando

o Método da Produtividade Marginal.

Os resultados obtidos para doze anos

de análise (1986-1997) indicaram um

valor da produção adicional que va-

riou entre US$118 milhões e US$214

milhões. Os valores totais dos benefí-

cios do plantio direto seriam ainda

maiores se incorporassem os custos

evitados de seqüestro de carbono pro-

vocado pela redução no consumo de

combustíveis e lubrificantes, o aumen-

to do turismo ecológico na região, a

redução dos gastos com saúde em con-

seqüência da redução da poluição por

agroquímicos e a valorização das pro-

priedades produtivas da região.
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Uma das recomendações do workshop

foi que um projeto piloto deve ser im-

plementado no Brasil para tratar da

questão dos polinizadores. O subpro-

jeto Projeto Piloto para a Implementa-

ção da Iniciativa Internacional para a

Conservação e Uso Sustentável dos

Polinizadores é um resultado direto

dessa recomendação. A instituição exe-

cutora do subprojeto - o Instituto de

Estudos Sócio-Ambientais do Sul da

Bahia (IESB) - tem como meta princi-

pal a elaboração de uma proposta de

projeto piloto a ser apresentado a FAO

para sua revisão e possível aprovação

e financiamento.

O subprojeto também ficou responsá-

vel pela organização da primeira par-

te do Simpósio Internacional “Inicia-

tiva Internacional para a Conservação

e Uso Sustentável dos Polinizadores”,

realizado dentro do Congresso Inter-

nacional de Entomologia, em agosto

de 2000, em Foz do Iguaçu.

Projeto Piloto para a

Implementação da

Iniciativa Internacional

para a Conservação e

Uso Sustentável dos

Polinizadores

Em outubro de 1998, o Governo Brasi-

leiro organizou, em São Paulo, o

workshop: “Conservação e Uso Susten-

tável de Polinizadores na Agricultura,

com Ênfase nas Abelhas”, como parte

de sua contribuição para a Convenção

sobre Diversidade Biológica. O

workshop, que contou com a participa-

ção de 61 pesquisadores de 15 países,

elaborou uma declaração sobre

polinizadores que continha valiosas

informações sobre as funções da

polinização na agricultura e a impor-

tância das abelhas nesse processo.

Um terço dos produtos agrícolas re-

querem polinização para gerar semen-

tes e frutos, sendo que a maioria deles

é polinizada pelas milhares de espéci-

es de abelhas. A espécie polinizadora

mais comum é a abelha produtora de

mel (Apis mellifera), mas a emergência

de doenças sérias entre essa espécie

cria perigos para a agricultura. Portan-

to, polinizadores nativos precisam de

ser protegidos e as práticas agrícolas

precisam de incorporar formas de

manejo sustentável dessas espécies.
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OO Projeto da Rede Brasileira de Infor-

mação em Biodiversidade (BINbr) teve

seu início em 1997 sob a execução da

Fundação André Tosello. Seu objetivo

principal é dotar o governo e a socie-

dade de informações necessárias para

estabelecimento de prioridades e exe-

cução de atividades que conduzam à

conservação e à utilização sustentável

da diversidade biológica. A base para

o trabalho da BINbr é a Convenção

sobre Diversidade Biológica, que reú-

ne em um único documento todos os

componentes necessários à sua imple-

mentação. Tem na Internet o seu ins-

trumento de comunicação e dissemi-

nação da informação.

O seu primeiro público-alvo (usuário

e provedor da informação) foi a comu-

nidade científica. O núcleo central do

projeto é, sem dúvida, o site eletrônico

- www.binbr.org.br - onde está agru-

pada uma grande riqueza de informa-

ções sobre a biodiversidade. O site con-

solidou 132 bancos de dados com 9.300

registros. Outro aspecto do site são as

coleções científicas on-line que ofere-

cem uma lista de cerca de 7.800 espé-

cies de diferentes grupos taxonômicos

de flora e fauna, junto com informa-

ções sobre onde estão depositadas. O

site também armazena e disponibiliza

os dados resultantes de quatro

workshops apoiados pelo PROBIO: Cer-

rado e Pantanal; Zona Costeira e Zona

Marinha; Mata Atlântica; e Floresta

Amazônica. Os nós informacionais,

que oferecem ao pesquisador dados

sobre temas especializados referentes

à biodiversidade, são outra dimensão

inovadora. Uma nova linguagem de

programação foi desenvolvida especi-

almente para o site, um software foi es-

crito para seu melhor funcionamento

e houve a introdução de novas ferra-

mentas para facilitar a navegação ele-

trônica.

Outra atividade importante do proje-

to foi o desenvolvimento de um proje-

to piloto sobre educação ambiental e

cidadania, envolvendo a sensibilização

e o treinamento de 20 professores de

diferentes séries e disciplinas de esco-

las de ensino médio e fundamental de

Campinas, para pesquisar material a

ser disponibilizado na internet para o

uso em sala de aula. Nesse âmbito, fo-

ram elaborados vídeos e um documen-

to referencial sobre o processo de

capacitação de professores aliado à cri-

ação de materiais de educação ambi-

ental. Também foi realizado estudo de

um conflito sócio-ambiental, no qual

seis instrumentos de aplicação de re-

cursos metodológicos da educação

moral foram desenvolvidos.
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O 4 - “Inventário biológico das áreas

Sucuriju e região dos lagos,

Amapá”. Instituto de Pesquisas

Científicas do Estado do Amapá –

IEPA. Coordenador: Orlando

Tobias Silveira.

5 - “Biota marinha da costa oeste do

Ceará”. Universidade Federal do

Ceará. Coordenadora: Helena

Matthews Cascon.

6 - “Programa de avaliação rápida do

Território Yanomami (RR)”. Funda-

ção José Bonifácio – FUJB. Coorde-

nador: Luiz Flamarion Barbosa de

Oliveira.

7 - “Análise das variações da biodiver-

sidade da Caatinga como o apoio

de sensoriamento remoto e sistema

de informações geográficas para

suporte de estratégias regionais de

conservação”. Associação Caatin-

ga. Coordenadora: Francisca Soa-

res de Araújo.

8 - “Paisagens e Biodiversidade: Uma

perspectiva integrada para inven-

tário e conservação da Serra do Ca-

chimbo”. Fundação de Amparo e

Desenvolvimento da Pesquisa –

FADESP. Coordenadora: Andréa

Nunes.

9 - “Biodiversidade dos campos do

planalto das araucárias”. Universi-

dade Federal do Rio Grande do Sul.

Coordenadora: Ilsi Iob Boldrini.

10 - “Composição, riqueza e diversi-

dade de espécies do centro de

endemismo de Pernambuco”. Fun-

Os próximos anos no PROBIO prome-

tem ser tão ou mais ativos que os pri-

meiros cinco que foram relatados. Em

2001, o PROBIO lançou quatro editais

- dois deles em parceria com o Fundo

Nacional de Meio Ambiente - para se-

leção de novos subprojetos a serem

apoiados no período de 2002 a 2003.

Edital PROBIO 01/2001 – “Apoio à

Criação de Unidades de Conservação

de Proteção Integral” - atualmente

conta com um subprojeto aprovado.

1 - “Proposta de criação do Parque Na-

cional do Catimbau”. Sociedade

Nordestina de Ecologia. Coordena-

dora: Maria das Dores de Vascon-

celos Cavalcanti Melo.

Edital PROBIO 02/2001 – “Apoio à Re-

alização de Inventários nas Áreas

Consideradas Prioritárias para In-

vestigação Científica”

1 - “Inventário biológico nos vales dos

rios Jequitinhonha e Mucuri nos es-

tados de Minas Gerais e Bahia”.

Conservation Internacional do Bra-

sil. Coordenador: Luiz Paulo Pinto.

2 - “Avaliação da diversidade na lagoa

do Cerra, na lagoa do Casamento e

em seus ecossistemas associados,

Zona Costeira, Rio Grande do Sul”.

Fundação Zoobotânica do Rio

Grande do Sul – FZRGS. Coorde-

nadora: Maria Inês Burger.

3 - “Diversidade de vertebrados do

Pantepui – AM”. Fundação Univer-

sitária José Bonifácio – FUJB. Co-

ordenador: Jean Philippe Boubli.

6 4
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dação de Apoio ao Desenvolvimen-

to da Universidade Federal de

Pernambuco – FADE. Coordenado-

ra: Kátia Porto.

11 - “Inventário zoobotânico do rio das

Mortes-MT”. Fundação Universi-

dade do Estado de Mato Grosso –

UNEMAT. Coordenadora: Helena

Soares Ramos Cabette.

12 - “Biota das florestas do planalto de

Conquista, sudoeste da Bahia”. Ins-

tituto Dríades de Pesquisa e Con-

servação da Biodiversidade. Coor-

denadora: Sofia Campiolo.

13 - “Chapada Diamantina: biodiver-

sidade”. Associação Plantas do

Nordeste – APNE. Coordenadora:

Flora Acunã Juncá.

14 - “Inventário da biota aquática com

vistas à conservação e utilização sus-

tentável do bioma cerrado (serra e

vale do rio Paranã)”. Fundação de

Empreendimentos Científicos e

Tecnológicos – FINATEC. Coorde-

nadora: Maria Júlia Martins Silva.

15 - “Inventário da diversidade bioló-

gica do complexo Jauru”. Fundação

Universidade Federal de Mato

Grosso do Sul – UFMS. Coordena-

dora: Teresa Cristina Stocco

Pagotto.

16 - “Inventário da biodiversidade do

vale e serra do Paranã e do sul de

Tocantins”. Fundação de Empreen-

dimentos Científicos e Tecnológicos

– FINATEC. Coordenador: Aldicir

Scariot.

17 - “Avaliação ecológica e seleção de

áreas prioritárias à conservação de

savanas amazônicas, arquipélago

do Marajó, Estado do Pará”. Museu

Paraense Emílio Goeldi. Coordena-

dor: Samuel Soares de Almeida.

18 - “Inventário faunístico na área do

médio Madeira”. Instituto Nacio-

nal de Pesquisas da Amazônia –

INPA. Coordenadora: Lúcia Rapp

Py-Daniel.

19 - “Inventários da biodiversidade na

serra do Amolar”. Fundação de

Apoio à Vida nos Trópicos –

ECOTRÓPICA. Coordenadora:

Christine Strussmann.

20 - “Diversidade de vertebrados no

alto rio dos marmelos (BX 044)”.

Fundação de Amparo e Desenvol-

vimento da Pesquisa – FADESP.

Coordenador: Stephen Francis

Ferrari.

21 - “RAP Ilha Grande: um levanta-

mento da biodiversidade”. Univer-

sidade Estadual do Rio de Janeiro.

Coordenador: Joel Christopher

Creed.

Edital FNMA/PROBIO 03/2001 –

“Utilização Sustentável de Recursos

da Biodiversidade nas Áreas de Entor-

no de Unidades de Conservação de

Proteção Integral Localizadas em Ecos-

sistemas Abertos” -  com 13 subproje-

tos aprovados.

1 - “Conservação da Biodiversidade do

Recife das Timbebas PARNAM

Abrolhos”. Conservation Internatio-
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nal do Brasil. Coordenador: Gui-

lherme Fraga Dutra.

2 - “Ecodesenvolvimento no Entorno

do PARNA Serra da Bodoquena –

MS”. Fundação Neotrópica do Bra-

sil. Coordenador: Marcia Brambilla.

3 - “Parque Nacional do Pantanal e En-

torno: Parceira para a Sustentabili-

dade”. Ecotrópica. Coordenadora:

Gisleine Eberhard.

4 - “Conservação das Paisagens Rema-

nescentes e Desenvolvimento Sus-

tentável na Área de Entorno do PE

Vila Velha nos Campos Gerais do

Paraná”. Universidade Estadual de

Ponta Grossa. Coordenador: Pedro

Henrique Weirich Neto.

5 - “Utilização Sustentável de Recur-

sos da Biodiversidade nas Áreas do

Entorno do Parque Estadual do Rio

Preto (MG)”. Fundação Diamanti-

nense de Apoio ao Ensino, Pesqui-

sa e Extensão – FUNDAEP. Coor-

denador: Sebastião Lourenço de

Assis Júnior.

6 - “Desenvolvimento Sustentável

para as Comunidades da Área do

Entorno da ESEC do Taim”. Núcleo

de Educação e Monitoramento Am-

biental – NEMA. Coordenador:

Renato V. Carvalho

7 - “Elaboração do PDS do Entorno do

PARNA Grande Sertão Veredas,

Minas Gerais”. Fundação Pró-Na-

tureza – FUNATURA. Coordena-

dor: César Victor do Espírito Santo.

8 - “Uso Racional do Entorno do

PARNA Cabo Orange”. Instituto

Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis –

IBAMA, Gerência Executiva no es-

tado do Amapá. Coordenadora:

Ana Lúcia Blanc dos Santos.

9 - “Desenvolvimento Sustentável do

Entorno da Reserva Biológica do

Ibirapuitã – RS”. Instituto para o

Desenvolvimento de Energias Al-

ternativas e Auto-Sustentabilidade

– IDEAAS. Coordenador: Marco

Antonio Falcão Villela.

10 - “Plano de Desenvolvimento Sus-

tentável para o Entorno do PE Ser-

ra Santa Bárbara”. Sociedade de In-

vestigações Florestais – SIF. Coor-

denador: Gumercindo Souza Lima.

11 - “Plano de Desenvolvimento Sus-

tentável para o Entorno do PE Ser-

ra de Ricardo Franco”. Sociedade de

Investigações Florestais – SIF. Coor-

denador: Guido Assunção Ribeiro.

12 - “Diretrizes para Uso Sustentável

do Entorno do PARNA de Chapada

dos Guimarães”. Instituto de Pes-

quisa Matogrossense – IPEM. Co-

ordenador: Fernando Ximenes de

Tavares Salomão.

13 - “Jalapão: o Uso dos Recursos Na-

turais”. Conservation International

do Brasil. Coordenadora: Suelma

Ribeiro Silva.

Edital FNMA/PROBIO 04/2001 –

“Manejo de Espécies Ameaçadas de

Extinção e de Espécies Invasoras, vi-

sando à Conservação da Diversidade

Biológica Brasileira” - com 14 subpro-

jetos aprovados:

6 6
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1 - “Manejo de Áreas Invadidas por

Algarobeiras”. Centro de Pesquisa

Agropecuária do Semi-Árido -

EMBRAPA SEMI-ÁRIDO. Coorde-

nador: Paulo César Fernandes

Lima.

2 - “Sassafrás: Bioecologia e Uso Sus-

tentável”. Pontífica Universidade

Católica do Paraná – PUCPR. Co-

ordenador: Sylvio Péllico Netto.

3 - “Avaliação das Populações do Ma-

caco-Prego-do-Peito-Amarelo”.

Instituto de Estudos Sócio-Ambi-

entais do Sul da Bahia – IESB. Co-

ordenadora: Maria Cecília Martins

Kierulff.

4 - “Estudo de Agentes para Controle

de Tecoma stans”. Universidade Re-

gional de Blumenau – FURB. Co-

ordenador: Marcelo Diniz Vitorino.

5 - “Monitoramento e Desenvolvimen-

to de Tecnologias para o Manejo de

Espécies Exóticas em Águas Do-

ces”. Universidade Federal de São

Carlos – UFSCar. Coordenadora:

Odete Rocha.

6 - “Manejo de Gomphrena elegans em

Bonito”. Universidade Federal do

Mato Grosso do Sul – UFMS. Coor-

denador: Maria Rosângela Sigrist.

7 - “Plano de Manejo de Tupinambis

merianae”. Fundação de Empreen-

dimentos Científicos e

Tecnológicos – FINATEC. Coorde-

nador: Ayrton Klier Pires Júnior.

8 - “Salvar Seláquios do Sul do Bra-

sil”. Fundação Universidade Fede-

ral do Rio Grande – FURG. Coor-

denador: Carolus Maria Vooren.

9 - “Elaboração de Plano de Manejo

para a Uruçu Amarela”. Fundação

de Desenvolvimento da Pesquisa –

FUNDEP. Coordenador: Lúcio An-

tonio de Oliveira.

10 - “Ecologia e Distribuição de

Mazama bororo”. Fundação de Estu-

dos e Pesquisas em Agronomia,

Medicina Veterinária e Zootecnica

– FUNEP. Coordenador: José Mau-

rício Barbanti Duarte.

11 - “Viabilidade Populacional do

Muriqui”. Instituto de Pesquisa da

Mata Atlântica – IPEMA. Coorde-

nador: Sérgio Lucena Mendes.

12 - “Estudos de Ecologia e Genética

para a Conservação do Macaco

Saguinus”. Fundação Universida-

de do Amazonas – FUA. Coorde-

nador: Marcelo Gordo.

13 - “Búfalos Selvagens da REBIO do

Vale do Guaporé”. Instituto Brasi-

leiro do Meio Ambiente e dos Re-

cursos Naturais Renováveis –

IBAMA, Gerência Executiva no es-

tado de Rondônia. Coordenador:

Ricardo Gomes de Araújo Pereira.

14 - “Biologia, Parâmetros Populacio-

nais e Análise do Comércio de Ca-

valos Marinhos”. Fundação de

Apoio a Pesquisa e Extensão –

FUNAPE. Coordenadora: Ierecê

Maria de Lucena Rosa.
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 O PROBIO EM NÚMEROS

Pesquisadores em coleta de campo de mamíferos

Foto: Naikoa Aguilar-Amuchastegui
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otejorpbuS
odrolaV
oinêvnoC

)$R(

rolaV
aditrapartnoC

)$R(

latoTrolaV
)$R(

1AetnenopmoC

arapsairátiroirpseõçaesaeráedoãçailavA
lanatnaPeodarreCodedadisrevidoibadoãçavresnoc

00,000.062 00,000.78 00,000.743

arapsairátiroirpseõçaesaeráedoãçailavA
eacitnâltAataMadedadisrevidoibadoãçavresnoc

soniluSsopmaC
00,057.303 - 00,057.303

arapsairátiroirpseõçaesaeráedoãçailavA
atserolFamoibodedadisrevidoibadoãçavresnoc

acinôzamA
00,000.453 - 00,000.453

adoãçavresnoCarapsairátiroirPseõçAeoãçailavA
ahniraMearietsoCanoZadedadisrevidoiB

27,218.104 00,088.281 27,296.485

adoãçavresnoCarapsairátiroirPseõçAeoãçailavA
agnitaaCamoiBodedadisrevidoiB

00,000.543 00,114.251 00,114.794

2AetnenopmoC

esilánaedsodutseedoãçarobaleeotnemanierT
edadisrevidoibadoãçarolavarapacimônoce

00,083.701 - 00,083.701

lisarBonsianoicidartsedadinumoceedadisrevidoiB
acigóloibedadisreviderbosoãçnevnocadotxetnocon

00,388.27 - 00,388.27

erbossotcapmisuesesiabolgsacitámilcsaçnaduM
sorielisarbsametsissoceso

00,048.49 00,017.32 00,055.811

3AetnenopmoC

edadisrevidoibmeoãçamrofniededeR 00,002.494.1 00,000.565 00,002.950.2

1BetnenopmoC

sociténegotifsosruceredoãçavresnoC 00,009.995 00,000.003.2 00,009.998.2

meedadisrevidoibadoãçarepucereoãçavresnoC
odarrecamoibodairelagedsatam

43,650.838 00,000.432.1 43,650.270.2

edoãigeraaraplaicepseaeráedotnemaicnereG
.ánaraP-abaçeuqarauG

05,395.077 00,000.655.1 05,395.623.2

edacitnâltaatamadoãçarepucereoãçavresnoC
adlanoicnufoãçailavaanesabmoc,sorielubat

SE,serahniLme,edadisrevidoib
00,002.227 00,000.737.2 00,002.954.3

siarutansametsissocesodojenameoãçarepuceR
abíaraPeocubmanrePededutitlaedsojerbed

00,004.137 00,000.617.1 00,004.744.2

satibaHedoãçatnemgarF:ameT-2BetnenopmoC

edsotnemgarfedoãçaruatsereojenam,oãçavresnoC
sorefímam:orienaJedoiRododatseonacitnâltaatam

.saigétartseedoãçalumrofaaraplacofnoxátomoc
46,402.695 05,592.275.1 41,005.861.2

anlatserolfoãçatnemgarfedossecorpodotiefE
sociréfirepsametsissocesnuglaededadilibatnetsus

onaercaetseodusonsoiráivodorsoxiesoa
27,816.444 00,007.771 27,813.226

Quanto aos recursos destinados aos subprojetos, os valores apoiados pelo PROBIO

e os oferecidos como contrapartida demonstram a capacidade de alavancar recur-

sos que o Projeto vem alcançando (ver quadro).
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atamirpodateidadedadilauqaeoãçatnemgarfA
acitnâltaatserolfadocimêdneorovílof

65,757.354 00,460.625 65,128.979

sansadimúsaeráedoãçatnemgarfadotiefE
sairótargimsalocímilsevaedseõçalupop

seroderrocsoerbosesilánaamu:siatnenitnocretni
lisarBodetrononsoirótargim

22,384.003 03,028.554 25,303.657

seõçalupoperbostatibahedoãçatnemgarfadsotiefE
.áraP,sójapaToxiabeoidémonsorefímamed

99,327.104 74,522.442 64,949.546

edojenameoãçavresnocarapaigétartsE
saudícedimessatserolfedsotnemgarf:edadisrevidoib

54,376.795 00,090.059 54,367.745.1

:soiredlaicifitraelarutanoãçatnemgarF
)GM(ecoDoiroidémodsogalsoertneoãçarapmoc

)PS(êteiToidémodsaserpersae
06,204.944 - 06,204.944

edoãçarepucereoãçavresnocedsodutsE
aiacudnamaCedAPAadsiatserolfsotnemgarf

53,321.555 00,000.063 53,321.519

edoãçatnemgarfadsiaicapseesiaropmetsotiefE
:sorassápesotesniedseõçalupopmestatibah

.satserolfedoãçavresnoceojenamoarapsoidísbus
87,680.063 00,006.242 87,686.206

esiarutansodalosiedatoibadacimânidearuturtsE
odarrecodsocipórtna

21,540.995 00,000.192 21,540.098

airácuaramocatserolfamoibodoãçavresnoC 21,488.165 00,000.421 21,488.586

anUedoãigeransatserolfedsetnecsenameR 80,608.044 00,000.004 80,608.048

acitnâltaatamanodutsemu,litusoãçatnemgarfA 03,038.795 74,030.097.1 77,068.783.2

socimônocesotnemurtsniesacigólocesnegadrobA
:otnemirbocsedodroderrocodotnemicelebatseoarap

latserolfoãçatnemgarfaretreverarapaigétartseamu
.aihaBadlusodacitnâltaataman

69,868.754 00,452.086 69,221.831.1

anseroderrocomocedadisrevidoibedsahlI
odlatnopodadatnemgarfmegasiapadoãçaruatser

oluaPoãS,amenapanaraP
00,410.944 00,004.521 00,414.475

oãçavresnoCedsedadinUedoãçairC:ameT-2BetnenopmoC

odlanoicaNeuqraPodoãçaircedatsoporP
EP/uabmitaC

00,029.431 00,432.14 00,451.671

oãçavresnoCedsedadinUedonrotneonlevátnetsusotnemivlovneseD:ameT-2BetnenopmoC

sadeficerodedadisrevidoibadoãçavresnoC
sohlorbAMANRAPsabebmiT

00,368.87 00,021.13 00,389.901

siarutansosrucersodosuo:oãpalaJ 00,000.08 00,000.56 00,000.541

ariecrap:onrotneelanatnaPodlanoicaNeuqraP
edadilibatnetsusaarap

00,004.47 00,023.52 00,027.99

adarreSANRAPodonrotneonotnemivlovnesedocE
SM-aneuqodoB

00,000.08 00,000.62 00,000.601

ednarGANRAPodonrotneodSDPodoãçarobalE
GM/sadereVoãtreS

00,000.08 00,006.52 00,006.501

edadisrevidoibadsosruceredlevátnetsusoãçazilitU
oiRodlaudatsEeuqraPodonrotneodsaerásan

)GM(oterP
00,532.47 00,004.701 00,536.181

egnarOobaCANRAPodonrotneodlanoicarosU 00,931.97 00,646.55 00,587.431
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odonrotneodlevátnetsusosuarapsezirteriD
seãramiuGsodadapahCedANRAP

00,049.87 00,233.72 00,272.601

avreseRadonrotneodlevátnetsusotnemivlovneseD
SR-ãtiuparibIodacigóloiB

00,000.08 00,097.62 00,097.601

sedadinumocsaaraplevátnetsusotnemivlovneseD
miaTodCESEadonrotneodaeráad

00,179.15 00,773.71 00,843.96

oaraplevátnetsusotnemivlovnesededonalP
arabráBatnaSarreSEPodonrotne

00,084.97 00,054.02 00,039.99

oaraplevátnetsusotnemivlovnesededonalP
ocnarFodraciRedarreSEPodonrotne

00,080.47 00,050.02 00,031.49

esetnecsenamersnegasiapsadoãçavresnoC
odonrotneedaeráanlevátnetsusotnemivlovnesed

ánaraPodsiaregsopmacsonahleValiVEP
00,006.97 00,006.99 00,002.971

sarosavnieoãçnitxeedsadaçaemaseicépseedojenaM:ameT-2BetnenopmoC

éropauGodelaVodOIBERadsnegavlessolafúB 00,966.422 00,133.57 00,000.003

sarieboraglaropsadidavnisaeráedojenaM 00,392.012 00,403.143 00,795.155

odesilánaesianoicalupopsortemârap,aigoloiB
sohniramsolavacedoicrémoc

00,336.282 00,497.853 00,724.146

saigoloncetedotnemivlovnesedeotnemarotinoM
secodsaugámesacitóxeseicépseedojenamoarap

00,479.992 00,008.613 00,477.616

aleramauçuruaarapojenamedonalpedoãçarobalE 00,163.792 00,342.663 00,406.366

edojenaMedonalP eanairemsibmanipuT 47,726.992 00,106.321 47,822.324

edoãçiubirtsiDeaigolocE ororobamazaM 49,866.642 00,008.604 49,864.356

oãçavresnocaarapaciténegeaigoloceedsodutsE
suniugaSocacamod

00,253.892 00,000.462 00,253.265

lisarBodlusodsoiuqálesravlaS 00,636.462 00,061.621 00,697.093

otiepodogerpocacamodseõçalupopsadoãçailavA
olerama

00,045.492 00,778.131 00,714.624

iuqirumodlanoicalupopedadilibaiV 00,360.232 00,428.07 00,788.203

levátnetsusosueaigoloceoib:sárfassaS 00,917.992 00,215.623 00,132.626

edojenaM snageleanerhpmoG SM/otinoBme 00,240.992 00,064.301 00,205.204

edelortnocarapsetnegaedodutsE snatsamoceT 00,294.992 00,218.405 00,403.408

sodizudnisotejorpbuS:ameT-2BetnenopmoC

anuafadseicépsesadlaicifoatsiladoãsiveR
oãçnitxeedsadaçaemaarielisarb

00,005.041 00,005.041

avitaiciniadoãçatnemelpmiarapotolipotejorP
levátnetsusosueoãçavresnocaraplanoicanretni

serodazinilopsod
25,266.58 72,467.3 97,624.98

larocedseficeredotnemarotinomedotolipotejorP 00,709.99 00,000.052 00,709.943

sairátiroirpsaeráedsoirátnevnI:ameT-2BetnenopmoC

ahnohnitiuqeJsoirsodselavsonocigóloiboirátnevnI
aihaBesiareGsaniMedsodatsesonirucuMe

00,656.823 00,226.817 00,872.740.1
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an,arreCodaogalanedadisrevidadoãçailavA
sametsissocesuesmeeotnemasaCodaogal
luSodednarGoiR,arietsoCanoZ,sodaicossa

00,099.971 00,001.451 00,090.433

MA-iupetnaPodsodarbetrevededadisreviD 00,210.732 00,666.180.1 00,876.813.1

sodoãigereujirucuSsaerásadocigóloiboirátnevnI
ápamA,sogal

00,048.941 00,000.05 00,048.991

áraeCodetseoatsocadahniramatoiB 00,410.48 00,005.511 00,415.991

oirótirreTodadipáRoãçailavAedamargorP
)RR(imamonaY

00,325.922 00,266.835 00,581.867

agnitaacadedadisrevidoibadseõçairavsadesilánA
ametsiseotomerotnemairosnesedoiopaoomoc

edetropusarapsacifárgoegseõçamrofnied
oãçavresnocedsianoigersaigétartse

00,855.032 00,469.596 00,225.629

adargetniavitcepsrepamu:edadisrevidoibesnegasiaP
obmihcaCodarresadoãçavresnoceoirátnevniarap

00,653.213 00,222.143 00,875.356

sadotlanalpodsopmacsodedadisrevidoiB
sairácuara

00,392.112 00,276.681 00,569.793

odseicépseededadisrevideazeuqir,oãçisopmoC
ocubmanrePedomsimedneedortnec

72,219.923 00,007.011 72,216.044

TM-setroMsadoirodocinâtoboozoirátnevnI 00,953.721 00,005.611 00,958.342

,atsiuqnoCedotlanalpodsatserolfsadatoiB
aihaBadetseodus

00,264.922 00,086.622 00,241.654

edadisrevidoib:anitnamaiDadapahC 00,327.923 00,000.38 00,327.214

asatsivmocacitáuqaatoibadoirátnevnI
amoibodlevátnetsusoãçazilitueoãçavresnoc

)ãnaraPoirodelavearres(odarrec
06,758.922 00,505.680.1 06,263.613.1

uruaJoxelpmocodacigóloibedadisrevidadoirátnevnI 00,801.923 00,826.593 00,637.427

odarreseelavodedadisrevidoibadoirátnevnI
snitnacoTedluSodeãnaraP

00,177.923 00,506.775 00,673.709

àsairátiroirpsaeráedoãçeleseacigóloceoãçailavA
ogalépiuqra,sacinôzamasanavasedoãçavresnoc

áraPododatsE,ójaraMod
00,000.021 00,535.913 00,535.934

ariedaMoidémodaeráanocitsínuafoirátnevnI 00,639.823 00,059.358.1 00,688.281.2

ralomAodarresanedadisrevidoibadsoirátnevnI 00,999.941 00,324.16 00,224.112

solemraMsodoirotlaonsodarbetrevededadisreviD
)440XB(

00,604.922 00,062.331 00,666.263

adotnematnavelmu:ednarGahlIPAR
edadisrevidoib

00,000.051 00,357.502 00,357.553

LATOT 25,280.905.42 10,926.509.13 35,117.414.65
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Bolsistas:

Até o final de 2001, 238

pesquisadores foram

apoiados com bolsas do

CNPq. Outros 205 bolsistas

de diversas instituições

desenvolveram monografias

de graduação, dissertações de

mestrado ou teses de

doutorado utilizando-se da

infra-estrutura adquirida e

montada pelo PROBIO.

Bancos de Dados:

Um total de 149 bancos de

dados foram criados

contendo os resultados das

pesquisas dos diversos

subprojetos.

Homepages:

10

Divulgação:

seis vídeos, 11 cartilhas, sete

folders, 193 apresentações de

resumos em congressos e

simpósios, seis CD-ROM

Publicações:

10 livros, 25 capítulos de livros,

141 artigos publicados em

revistas especializadas
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ANEXO I
O Conselho

do PRONABIO

Essa Comissão é presidida pelo Ministro de Esta-

do do Meio Ambiente, e formada pelos seguintes

membros:

a) um representante do Ministério do Meio Am-

biente - MMA;

b) um representante do Ministério da Ciência e

Tecnologia - MCT;

c) um representante do Ministério da Agricultu-

ra e do Abastecimento - MAA;

d) um representante do Ministério da Saúde - MS;

e) um representante do Ministério das Relações

Exteriores - MRE;

f) um representante do Ministério do Orçamento

e Gestão - MPOG;

g) dois representantes da comunidade acadêmi-

ca e científica;

h) dois representantes de organizações não-gover-

namentais ambientalistas; e

i) dois representantes do setor produtivo.

Essa Comissão foi criada para coordenar, acom-

panhar e avaliar as ações do Programa Nacional

da Diversidade Biológica - PRONABIO. Entre

suas atribuições, destacam-se:

a) deliberar sobre as diretrizes gerais do

PRONABIO;

b) fixar as prioridades de pesquisa, de conserva-

ção e de utilização sustentável da diversidade

biológica;

c) estabelecer critérios gerais de aceitação e de se-

leção de projetos; e

d) aprovar os projetos a serem financiados.

Pseudalopex gymnocercus – graxaim

Foto: Russel Mittermeier/CI-Brasil
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ANEXO II
Publicações do

PROBIO
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Brachyteles hipoxanthus – muriqui

Foto: Andy Young/CI-Brasil

AVALIAÇÃO e Ações Prioritárias para a Conservação da Biodi-

versidade da Caatinga.  Brasília: MMA/ SBF. 2002. 36p.

AVALIAÇÃO e ações prioritárias para a conservação da biodiver-

sidade do Cerrado e Pantanal. Brasília: MMA/ SBF, 2000.

26p.

AVALIAÇÃO e Ações Prioritárias para a Conservação da Biodi-

versidade da Mata Atlântica e Campos Sulinos. Brasília:

MMA/SBF. 2000. 40p.

AVALIAÇÃO e Ações Prioritárias para a Conservação da Biodi-

versidade das Zonas Costeira e Marinha. Brasília: MMA/

SBF, 2002. 72p.

CAPOBIANCO, J. P. R. et al. Biodiversidade na Amazônia Brasileira:

Avaliação e identificação de ações prioritárias para a conserva-

ção, utilização sustentável e repartição de benefícios. São Paulo:

Estação da Liberdade; Instituto Socioambiental, 2001. 540

p.

DIEGUES, A. C.; ARRUDA, R. S. V. (orgs). Saberes Tradicionais e

biodiversidade no Brasil. Brasília: MMA/SBF. 2001. 176p.

ESPÍNDOLA, E.L.G.; BOTTA-PASCHOAL, C.M.R.; ROCHA, O.;

BOHRER, M.B.C.; OLIVEIRA-NETO, A .L.. Ecotoxicologia –

perspectivas para o século XXI, São Carlos, SP. Rima Edito-

ra, 2000. 575p.

ESPÍNDOLA, E.L.G.; SILVA, J.S.V., MARINELLI, C.E.; ABDON,

M.M. A bacia hidrográfica do rio do Monjolinho. São Carlos,

SP. Rima Editora, 2000. 188p.

GARAY, I. E. G.; DIAS, B. F. S. (orgs). Conservação da biodiversidade

em ecossistemas tropicais: avanços conceituais e revisão de

novas metodologias de avaliação e monitoramento.

Petrópolis: Editora Vozes, 2001. 430p.

RIBEIRO, J. F.; FONSECA, C. E. L.; SOUSA-SILVA, J.C. (eds). Cer-

rado: caracterização e recuperação de matas de galeria.

Planaltina. Embrapa Cerrados, 2001. 899p.



7 6

Ciclídeo entre macrófitas aquáticas típicas de lagoas do Pantanal

Foto: Paulo Robson de Souza


